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Cultura das campas —"delros que do-
•ejarcai adquirir um volume do eacoUoata livro 
do dr. Aitli Brasil devarlto romoltnr-no« pelo cor-
reio, em carta ntgistrada, » quantia do a». Fa-
cepçfto Aot artlgnanlet, quo o ««ceborao como 
prumlo, livro do portei 
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J i i não no» p ó d o cnbor a p e cha—qua 

tan to noa aoabrnn i i ava—do sermos os 

único« a contentar ass iduamente s» 

glorias admin is t ra t ivas d o sucen lento 

governo do sr. d a Cainpoa, Sal les. O 

Paiz do an te . l i on tom permiUiu-Be con-

aurar o sr . Ep i t uo i o PessAa q u o , po r 

diversos mot ivos , como ao sabe, 6 B 

muu ioa do» o lhos do sr. proa idenle d a 

l lopub l ica . 

En t endo o j o r na l do sr. Q u i n t i n o 

Bocnyuva quo a noto desagradáve l o 

mono» correcta do regular processo de 

oouspiragão n ionnrchioa (oi a demissão 

doa ofOuiaes da br igada pol io ia l d o Itio-

O Pa 'z 6 modes to na crHica, mas assim 

meamo vem qneb ra r e»sa un i formida-

d e encomiást ica q u o t em coroado o 

actual governo . 

Para começar è o bastante. A i n d a 

nfio perdemos a esperança de vor mul-

t ip l icado o n u m e r o dos opposioionis-

tns. O ar. Mu r t i n ho , entretanto , n ã o 

faz g rande qnoa túo dos elogios naoio-

naes, a t l ieoria d o proteooiouiamo nes-

te par t icu lar não agrada a a. exc., q u e 

profere as amab i l idadea pagas da im* 

prousa francoza ás t in idas leudator ias 

cá da terra. 

Assim, ae l ioje somos poucos a achar 

insulsa a comed i» governamauta l , ama-

n h ã seromos mui tos . 

E força 6 confessar qne , don t ro os 

qua não ba tem pa lma» ao sr. C ampos 

Bailes, nós somos do» ma i s amavo i s . 

tio por dosou ido ás vezes nos escapa 

u m a ou ou t ra pkrase menos geflti l , o 

nrropondimonto quo logo do nós se 

apodera é aem duv i da o nossa ma io r 

castigo. 

O processo da conspirarão, desen-

volv ido e l i q u i d ado sem u m estado do 

sitio, const i tua, estamos fartoe do o 

aaber, o padrão d e gloria d o sr. Cam-

poa Hall««. Ou aro. I>oodoro, F l o r i ano 

0 Fendente não passaram sem a sus-

pensão das garant ias (não sa tome 

mu i t o ao p i da lettra este substant i-

vo); só o sr. Campos Sal les conseguiu 

tem in ter rupção const i tuc iona l csrna 

;ar a h y d r a . . . 

F. exc. rec lama, por isto, ha m u i t o 

1 preta dos pnsteis, e até ho je n ão ap-

m roçou n m a a lma car inhosa q u a l h ' a 

t iandasso. 

Está p l enamen te verif ioado qno o 

ar. conselheiro And r ado F igne i r a n ão 

viu a sua residenoia coroada por de-

legados e secretas, vedando-so lho ató 

a entrada d e man t imen tos ; está pro-

vado qne n e n h u m lar foi i n v ad i do pe-

la pol ic ia . T u d o correu do aceôrdo 

com as menores pre icr ipçõos legaos. 

Ora, em vesperas de Carnava l , po-

de-se repet ir t u do isso sem so eorror 

o risco de passar por doido, O mo-

men to 6 propr io . 

Nestes diaa q n e precedem á fol ia ó 

l ic i to tomar a sér io taes oouaaa, to-

mar meamo a sér io esse reg imen , cu ja 

robustez todos os adeptos asseveram 

convenc idamente , mas q u e t remo ante 

o boato ma i s absurdo. 

Para mn i to«— o ni lo estamos longo 

dosse n ume ro—a Repub l i c a é u m car-

nava l e t e rno ; na data d « hoje , por 

exemplo, celebra-se no R i o a p r ime i r a 

pasaeiata; n ã o reveste o c u n h o de a lo . 

gria, rans n ão de ixa de aer carnavalev 

ca a »ociedado com que o» romeiros 

<le Ma rnhy se entregam á prat ica do 

p iedade ohristã. 

O dia 0 de fevereiro l embra o ce-

lebre combate d a Armação , em 1604, 

era que o Ino lv idáve l Fs ldanha da Ga-

ma, com pouco ma i s de trozentoa ho-

mens, desbaratou numerosas forças da 

legal idade do ferro, ao m a n d o do bra-

víssimo general Argollo. 

D o que foi esse combate todos se re-

cordam. O s revoltosos precisavam inu-

t i l isar a grossa ar t i lhar ia da Armação o 

o consegniram ; a lucta esteve cncarni-

t a d a , os legal istas recuavam, e o gene-

ral A rgo l l o—nnm excesso de sabia pru-

dênc i a—já se d i spunha a par t i r para 

o distrieto federal, q n ando o coronel 

Fonseca R a m o s o i n t imou a perma-

necer no posto. 

O a lmirante Sa l danha , tendo aido 

ferido e reconhecendo a escassas de 

•uns forças, deu o aignal da retirada. 

Começou então a legalidade a avançar , 

t ruc idando os feridos, os mo r i b undos 

q n e encontrava pe lo c a m i n h o . . . 

E agora sole ian isam a da ta com u m a 

t ompnnc ç ão re l ig iosa . . . Q n e carnaval ! 

Maa n áo recordemos episodio« t i o 

triste* e que noa desviam do objeet ivo 

destas l i nhas . Queremos M o sómen te 

aeeigaalar o a ugmen i o doa opposicio-

t M a a . , 

O sr. Campo« Sal]«« dava , por pre-

«ançito, pôr as roa« barbas 4 « m o l h o . . . 

A eritiea d a fmii 4 a j a U s a u M i s D e 

Hontim, o mcrrailo d' cambio do nosia 
ostuva, durante ledo o «II», lutrslysaflo. 

Us liam-o.« l'.l I iram mas ojicravftca otfercc luto 
ncgnclDs a lo l|l. 

Cêraa d 1| hora«, o mercado fiimoa-sa um 
pouco, oju 04 bancos monudo a 10 

Mali tardo, inoatrou-.o mono» llrmo • mercado, 
rocmantlo s? o sacar a taxa melhor do 10 713.'. 

Iiuranla o dia, rcaliinram «o ocgcc os a termo 
a 10 11132. 

Ke.-hou o mrr.-ado luntontido, com a taxa de 
10 l|l om vlyor n u lanços. 

O movimento ilo O(ieraç0e« rcaiUada« durante 
o dia foi llillcoincaule. 

Os extremos do dia foram do 10 7 a 10 
para o papel Damario, o do I J a 10 5|lfl, pa-
ra o outro paj:«l. 

ris as cotAcdca So ramMo rorflecldai lioniem po-
la Iiolsa do k. Pasto* 
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As funa$. 
O capi tão Fonseca Osorio, 1° sub-

delegado do Hnl da Hâ, i n t imou hon-
tem os propriotarioB dos colebres bote-
qu ins conhec idos pelos nomes do far-
ras, a q no fizessem rotirar dos me.smoa 
as mit lheioa quo nelles servom de cai-
xeiras. 

Presos. 
V inda do Jabt í , chegon l ion tem a 

esta cap i ta l u m a escolta, procodida 
do soguinte tolegramma, t ransmi t t i do 
pelo de legado local ao sr. chefe do 
policia. 

sSegti iram ho je para essa os crimi-
nosos Franc isco Flor iano Modes to e 
José Moraes. Tambom foram 1 praças 
recolhidas o oseoltadas, f icando por 
isso a cadeia desprovida de praças, li-
cando aqu i sómento com o alferOH 
co inmandantc 1 cabo • 2 praças. 

Peço a v . exc. fazor regressar as 
praças quo foram, para completar o 
dostacaiuento.» 

Y K I t S M 

líeuniu-so hontoui, á noi le, no es-
criplorio do Kst.ido de Sli Paulo, » 
oommissão executiva onoarre^ada do 
coramcmorar o fal lecimento do gran-
de maootro Verdi . 

l íet inidon os srs. D o Fel ice, J u l i o 
Mesquita, ChiafTarelli, Gamba , D o Mat-
tia, l i a r jonu a Camarato, resolvou-30 
nomour tis soguintes commissúea : 

Cominieadn ilc latuilet, srs. Lacerda 
Franco, Gamba , De Mat t i a e J u l i o do 
Mesqui ta . 

G'iiwiitsJo de musica, ChiaQarel l i , 
Bar jona o ( 'amarate. 

Commisa.lo de orit:imn!*ç<lo. i l a r i i 
Bulcão , J iar jona e Camarate. 

Fuga. 
l l on tom , ás 7 horas da noite, o sr. Ar-

na ldo G u i l h e r m e Christ iano, morado r 
na rua do Tr iumpho , 7, apresentou-
se na Ropar t i ç ào Central , o ommun i-
cando ao dr. Pedro Arbacs J u n i o r , 2 .° 
delegado circumscripcional , q u o a sua 
criada, do nome Maria de Castro, fu 
gira, polas 7 da manhã, levando n m a 
caderneta da Caixa Economica , com a 
quan t i a do :>103. 

A fugit iva, cu jo paradeiro é a i nda 
ignorado dn pol icia, tom 21 annos de 
edudo. 

do ( . exc., n pairar nas altas 
d a e ioquei te ia par lamentar . 

Eu , ignorante o distral i ido, a inda 
não havia dado por isso, embora ti* 
rease percorr ido o immenso o provei-
toso repositoriu dos min aos, volumo-
sos e veneráveis bacnuiartos, a cu ja 
augusta presonça a gento estremece 
de horror sooro. 

Ouv i dizor, ó verdade, qne os ma-
gnif icb» discursos do sr. Car los Porto 
aram inspirados pelo sr. Fontes J u n i <r; 
mas não acreditei na grosseira caititu-
nin, propugadu decerto pelou aiivorsa-
rioa d o d i gno deputado , qne so não 
podem conformar com a immensa po 
pu lar idudo , que o tornu o homem mais 
in l lnen le e conhec ido do norto do Es-
tudo. i 

Encontro i , tnmbcn i , nos discursos 
que os nntiaes lhe at tr i l iuem, vários n 
comproinettudoros erros des.yntaxo do 
concordância o de or thograpl i ia ; mas 
a quem attribuil-os, senão aos ignaros 
tach igraphos , que vão assim assnssi-
nando , lamentavelmente , as inspira-
das dealamaçõea do sr. Carlos Po i t o . 

Vou , pois, rebuscar nos annaes oa 
produetos da nrdouto imag inação do 
i l l us t ro lycurgni i iho, qne, sendo ao 
mesmo tempo logislador o eoronel, po-
derá repel ir ií Cointuissão Centra l os 
conhecidos vnrsoa do poeta : 

Pi-a is-intii* vos ni -i:ti l l u r i -'a'a, 
1'ara servir \oj b .a .o hs arm.is 'ei.o. 

J . bh >S. 

Os itl i imnos o professores do l .° 
gn i ) io escolar do Braz, fizeram hontuu i 
uma significativa manifostação de apro -
ço ao professor do •>•" a n uo daqu id lo 
ostnhcleci inento do instrneção, pr. Ge-
nésio Uraii l io Rodr igues, qtie, ultima-
mente, foi removido para u m a das es-
colas da vi l la de Hanto Amaro. 

O director do Rrtipo d i r ig iu uni hon-
roso oflicio no professor Genés io lio- 1 

(lrignes, ngradcocndo-ll io os rolevnntes ' 
sorviços prestados áque l la casa d o o u - ! 
sino. 

A profcsfiora d. Aurora llnrljos:», ro-
preseniaudo o corpo doconte, foz uma 
saudação ao profossor ( ienosio, ollerc-
condu-lhe t;m rico m i m o . 

0 SÉCULO X I X 

I X 

POLITI OA AMERICANA 
E m 187!), qnando snl i iu ao po dor o 

min istér io S in imbu , eousidorado c o m o 
governo do rosistencia, mais se iuttain-
niou a propaganda abol ic ionista. O 
presidente do Conselho tomou a pasta 
da Agrioi í l t i trn f> nproscntoii u m pro-
jecto do locv.çõo do serviços ugricoias, 
quo foi coii\erti<lo em loi o contra o 
qual se organisai! t ambom net iv iss iua 
roacçáo. O s fazendeiros pr inc ip iaram 

a não cotiii.tr motuio no.isi lei do lo-
cação de serviços; e a não sor u m ou ou- i queria apetuu empolgar 
tro, que mais lucrava com o commer 
cio do foruecinieiito aos trabalhadoras, 
do q u e com o sofviço, os fa/.endoiros 
uão a pnzoram em pral ioa a proferi-
ram onsaiur a colouisaçâo oxtrangeira 
som contracto ttlgnm. E m 18ÍJ1, pr in 

vo; o o conimercin, nos centros a;jri-
colns, tom.iva r á p i do e extraord inár io 
desenvolv imento . 

— Nos ult imo» tempos da s i tuação 
conservadora, os liberaos começaram 
a ngitur a idéu i la autonomia provin-
cial, ehogundo mu i tos dellos a oogi-
tur da federação das provil icius coiu a 
inonarcbia o chegando a lguns me-.mo 
a lançar o progrumoia d a federação 
com a mouarelt ia ou sem ello. A lguns 
membros do par t i do conservador, dos-
conheeu i idoo prograintna dosou par t ido 
não trepidavam em acceitur ossa mos-
ma idéa ' P i rocia um jogo da cabru-
c iga , em 'j tf: cada ti ei dos par t dos 
conatituoionaos, do olhos vendados, 

go\eino c 
»oitis nada . 

Qnando , era j un l i o do 1830, sub i ram 
OH iiiieraes, a SenlinrVn du ilouaidti", 
loni l irando que os cousorvndores j ama is 
poderiaro, som trah i r o seu par i lo, 
querer mais do q u o a descontra ída-

Cosfumts u / r i m i n India ù Until1 

lio Hero: Pürqiiã ,nt itfmno do men pa IB 

Notam-se part icular idades' mn i t o in-
torossantos nos oosturuos dus var ias 
tr ibus do índ ios a inda existontea n o 
Brasil . 

Os coroadonas bandas do Para-
guay, vivem em pequenas commut i i-
dades, passam em pirogas a me tade 
<ta exititoBcia. Approxim^tn-so d o t y p o 
caiicnsico : encontram-so on tro el les 
hollos specimens viris o formosas mu-
lheres. 

São nomeados os viurau, sem noç ão 
a lguma da cu l tura do solo. R a b e i a 
pescadores, mergulhadores ins ignes, 

nomo : apanham tartarugas a nado, pretiden-

oipiou forte agit ação para mai iumissõos j Cão admin is t ra t iva o uma forte con-1 s01 ' 
jud ic iar ias e uiuUiplicaram-se as asso. trul isação polit ica, exclamava : «O par-1 n | i * i l i " «la vietima, d a ndo voz do pri-
oiaçfles aliolicionittris. mani fest tmoi i to ! t ido conserva.lor outrou «iu uma pita- i H Í Q 0 0 1 uggressores. Estos dosobede 

I n H o l o n t c » ! 

Ante-liontem, pouco nrites das li ho-
ras du noite, uma moça , do nome Al-
bert ina Keekcl, passava apressada-
men te pela rua D i re i ta , d i r ig indo se á 
Pha' ma.iit Qnt" , onde ia buscar uns 
remedios para a i rmã, quo so achava 
gravemente enferma. 

Ao passar pela .torta da Confeitaria 
1'asoli, os i rmãos Augus to e Fe rnando 
Machado, q u e so achavam ulli para-
dos, embargarum-ll ie o passo, chegnu-
do-llio esto u l t imo a m ã o ás faces. 

i n d i gnada com essa acto, u trans-
eunte d i r ig iu palavras de resentimen-
to aos ousados moços, quo, em roa- j 
posta, aggrediruui ua a bofetadas, der-! 
rui,ando-a depois . 

Tentou erguer-se, mas o da 
Fernando, n u m rasgo do heioitmo, vi- , do-as polas patas . Fazem inhalações 
bron-lho diversas bengitladas, feriu- do cortas plantas, ngsrrando-us dous 
do a no rosto. ' a dous o insufllando-se mu tuamen te 

U m soldado, que no achava ontüo do os vapores aromát icos no nariz. C aem 
írviço nas immsdiações , correu e m ! "s vezes doemuiados, outras mortos , 

" " depois de gr i tos o gestos frenéticos o 
um fluxo desordenado de palavras lou-

tadou depois 
presntnpçAO «te impor- j pottavu. ->tto íoi h.,i,iq:i 
do l iei do 7 de uovem- , s i tuação conservadora :--a 

liro do l ( i J l , q u e p ioh i l i i ra o trafico d o j está l iojo collocadii em frentn 
africano». Tu i foi o olioito d osso ok- ' 
pedionto, quo os i-etihoros do escravos 
liveiMiu nnoersidni-o de argumentar 
contra a vigsaein de.isa loi, isto ó, do 
afliriu.tr que ossu lei j á não estava om 
vigor : dali i , uma variedade do juris-
prudênc ia sobre o assumpto, transpor-
tando se as paixões i iboi iciouistas o 
escravocratas ató para o soio dos tri-
bunnes. 

da Ro-
voltição, o o conflict') i i imado náo eo 
fará esporar». i s t o era escripto e w l ' » 
do j u i ho de 18Í) . 

O par t ido republ icano t ambém en-
trou na agitação. «Todos os dia», di-
v.ia a StHtinúla, os jornaos wii'tos, 
(nesse tempo, u imprensa repub l icana 
dciiouiinava-se iin/i. cima muli a invocam 
os Estados Un idos «orno o grande mo-

j dolo a imi tar , ató mesmo no malil.- J'c-

jueda 
Monarc l i i a ' ) ' "ra a Kepart içã > Centra l , onde 

; ma jor José Isento mandou lavrar au to 
' do fl:i|.'ruiite contra os presos, que 
: pussaram a no i te uo xadrez, só sondo 
; coitos pela manhã , med ian te fiança. 
I Alhort imt .Soekel foi oxaminada pe l o 
dr. M. ircondes Muol iado, modico-lo-
gists . 

O Coutmercio <l>: Sotora'a. 

cas. Outras vozes rounem-ie nos lia-
res o so aço i tam ató ao sangue, corno 
os faltirs da I u d i a . 

O i canoeiros do Amazonas falam do 
nma raça mis ter iosa da albinos q u o 
só Kpj-aroceni á noi te. 

A lguns u ão conhecem os metac* o 
para eilcs o cão náo 6 u m an ima l do* 
mestiço. Trazem os corpos cobertos 
do pittorcsc-s tatuagens. Entro tém ou-
tro* grundo fami l iar idade com nu an i-
mnes, to rnando u:i u lde i í s verdadeiros 
jard ins de aceluuatação. As onças são 
tthi itiofVensivas. Serpentes gigantescas 

'Joni esse nome, apparecerá nos pri-! guardam as cabanas . 

moiro* flius do março proxin io vindou-
ro um diurio imparc ia l , scicntitico, ar-
tistico, commercia l e not ic ioso. 

A ju lgar pelo pruepecto qne no3 foi 
mostrado, p rosumimos náo errar, au-
gurando paru o novo coitada l isonjeira 
aco lh ida por parte da op in i ão pub l i-

Ju ry . 
Po r não ter comparec ido numero le-

gal do jurados, não Iiottvo hontcn i ses-
são. 

Fo i des ignado o mesmo processo 
qno devia sor j u lgado na sessão do 
bon tem. 

D a Cidade de S. João : 
«Não ha duv ida que o legendár io 

D i ogu i n ho exista ainda, segundo ouvi-
mos de u m moço viajante, ou jo nomo 
ignoramos. Por elle f icámos sabendo 
q u e o campo do opcraçõss «lo«»o ho-
róo do sauguo é Crav inho» o Uão 
S imão . 

Que o d r . Ol iveira R ibe i ro appare-
i l le gento forte para capturar de vez 
ease novo Rocambole , o u q u e se cer-
tif ique se elle j á não é do numero dos 
vivo». 

1'orum. 
O dr. Freitas Gu imarães , 1." promo-

tor, devorá l iojo aprosentur denunc ia 
contra os i rmãos Pedro o An ton i » líeis, 
aceusados do haverem nstussinado o 
preto Ignuc io . 

— « a D j u i * . d a 2." .vara oommeraj ,d 
deerelon a f a l l a n . i . J w f i l o v a n n i l J i S i T i ^ v " exp .msa 
gol i , estabolecido á rua .Sebastião Pe-
reira, IM. 

Fo ram nomeados syndicos os cre-
dores I/. A. B r u z zo o u «Societá Ita-
l iana d i Expor taz ione Eu r i co Do l l A-
cqu i t i . 

N o A o r e 

Por noticias f ided ign is 

E i t o r ç ã o . 

Hoje, ao meio-dia, cont inuará o in-
tsrrogntorio das testemunhas aobre o 
inqnor i to aber to peio dr. Ado l p ho Mais , 
1." delegado auxil iar, re la t ivamente ás 
qnaut ius extorqnii las a diversos traba-
lhadores i ta l ianos por Uiguul Gtigiiel-
m i n i & Comp . 

—O cav. Att i l lo Monaco, consn l ge-
ra l da I t á l i a nesto Estado, o rdonon , 
em seguida ao depoimento de IMiguol 
Gug l i e lm iu i , s abertura r igorosa de 
n m inquér i to administrat ivo, para es-
tabelecer a responsabi l idade d o em-
pregado d o consulado, que so d i z ter 
entrado no negocio das ropntr iaçóes. 

A Socisdade Beneficente dos F ane « 
cionsrios Pub l ico» elegeu a segu in te 
directoria : 

Presidente, Vicento Cicero doa San-
tos; vice, José da Ol iveira Marques ; 
I . " secretario, l ienodieto Motta ; 2.° 
d i to , Alfredo D i a s do Rosar io ; the-
sonreiro, Francisco de Mattos Pimen-
tel; procurador, Antonio José d e Froi-
tas. Assemliléa geral : presidente, d r . 
Oscar Thompson ; vice, «Ir. J o a q u i m 
Hant Anna ; 1" secretario, Theoph i l o de 
M . Nóbrega ; 2.» dito, R a m o n I íoca 
Dorda l . 

v indas do 
Manaus sabe-so quo. n o d ia 20 de de-
zombro , o vapor Soliiiifíes ancorou no 
porto d a Esperança , uo r io Acre. 

Apóa sua chegada, reuniram-se mais 
13 vapores: Batmilé, Prompto, Ajurica-
ba, Amazonas, Santo Antonio, Cearense, 
Rio Aq.tirji, Xapuri/, Cidade do Pará, 
l/raria, Amazonense, Eurico e Rio Affná. 

A bordo «lo Soümões, n j un ta revo-
lucionar ia resolveu dar combate aos 
bol ivianos om 21 d » mesmo mez, o 
qno eflectivamente aconteceu, tendo 
sido a ar t i lhar ia «la lancha Jtiii/ liar-
bota desembarcada no porto do Ca-
qnotá . 

Nesse combate, qne durou -t horas, 
morreram dous brasileiros e foram fe-
ridos tres; dos bol iv ianos morroram 
vinte e tres e ficaram feridos ma is de 
tr inta. 

A acção ficou indecisa, porqt io as 
nossas forçai so ret iraram ás 5 horas 
da tarde, na imposs ib i l i dade de faze-
rem fuitccionar a ar t i lhar ia , dev ido á 
mu i t a chuva. 

O governo já se preparava para I deialiita 
satisfazer as aspiraçiies relativas uos ! O gabinete 7 «lo junho , bue t ando 
sexagenários; o ».linisíoiio Dan tas to- ! conci l iar as pretençóes «lo provincia-
mou n poito a medida e buscou roali- l isiuo autonomista o repollir, ao mes-
sal-ii sem indemnlsueáo aos proprieta- \ m o tempo, a iil«-» da fedoração, fez 
rios, Ariuiiti-so, logo, a tempestade da j publ icar um projecto cons ignando hs , . 

reacção dos fazondeiros; o Dan tas náo I seguintes i i í as : l . " Nomoaçáo dos ; ca «lesto l istado o. espacialmente, da 
pondo roalisar a r.na ii lóa Sarniva foi presidentes «lo província doutro c iu- " ' ^ " ' ' " l ' * zona, cujos interesses virá 
ind icado, p o r sus» tendenoias pouco par-1 co c idadáss oleitos pelas respectivas | propugnar . 

l idar ias, a subst i tu ir Dantas ; uios, afi- assomblóiis legislativas prov inc iaes , ; N o prospecto citado, os directores 
nal, só na si tuação conservadora, sob | 2.° Per íodo prcsii loncial do quatro ao- i ' ' ^ C'inine>•. o prometteni mantor-se 

nos: a . " Aos presidentes «Ias provin- . " pol i t icn «lo qua lquor natit-
cias, a lém das at r ibuições couforidas j r e ' 0 < mesmo a local, 
pelo Acto Addic ionul , ' soráo conferi- | Serão redactores da novo folha os 
«laa mais amplas uttr ibnições, entro as j -srH- Heur i qao Lopes e l erruira J ú n i o r , 
qtiaes a «la nomeação dos magistrados | " i r imoiro ó n m jornal is ta expeli-
do pr imeira instancia. [ nicnti ido, t endo u m longo tirocini«'. 

Contra esto i irojecto so preparavam I , o i t ' ' " " imprensa do R i o , do Santo» 
os l iber to-,-f.idoruli-ilas; o mesmo n m ® de i t a capital , onde m i l i t ou cooi pro-
grnpo «lo conservadores n ão duv idava j '» ' ioncia o cr i tér io nos p r i nc i pa i s or-
huotear r.inda a bandeira «la foile-; (fama do pnb l k i d . i do . 
ração ! Na fôrma d o costume, j á era Agua rdamos com prazer 
apontado o conselheiro Sara iva como I n e v o confrade. 

o hoiu«:m iirogressíita, capaz do upa-; 

uh»r qua lquer i i lóa oleval-a a ofleit i . | Fo i aj iosontadn o j u i z de Dire i to de 
A propósito di/.is a Sentincllit: <0 fc- I . Iambeiro, bacharel . Joaqu im Josó 1'er-
ihralhiiui, segundo u justa apreciação j roira Dam i ão , 
do Di ipoi i t-Wli i to, é um p ro longamen to ' 
do feudalismo, (guando a revolução 
franceza destruía . complotamento os 
restos do systouia fomiul, «u i ncuom , , - . , 
ne lembrou de pí.r a França , a t i t u l o ! : ® " t ' c ! l | " , : ' , • 

o min is tér io Cotegipe, íoi p romulgada 
a lei n. ÜSÍO, de ï- «le setembro «lo 
Ihhfj, estabelecendo regras novas para 
a matr icula , paru a indemnisação gra-
dua l polo fundo do emancipação, o li-
ber tando cs sexagenários co;u n clau-
sula «lo prestação do eorviços jior tres 
annos . Nem por leso ue contovo a agi-
tação, que r,o volton, logo. p i r a o 
terreno «tu rovogaijáo do art. IH) do 
Cod. C r im i na l o da lei do 1(J «1o ju-
nho de l.S;íõ, na parto em quo impõe 
a pena de açoi te i aos escravos: uftlr-
muva-se qno essa lei er.i inconstitucio-
nnl o hoavo maii; do um j u i z para 
accoitar a theoria: o i-en ' tado fol u re-

la lei «1o l u de ju-
nho pela léi n. 3SÍ0 «'o l õ do o u t u l u o 
do IH."«. 

A agi tação estenlon-so o outrou na 
classe dos fazendeiros, qtlo so dividi-
ram, elles proprlod, om dous grupo» : 
cntancipadore.!, quo davam a l iberdade 
condicional , o aboücionista*, que da-
vam n l ihordai le som cond ição algu-
ma. D'nl i i , uma certa emulação entre 
ellos. 

Po r ontro lado, novo mot ivo de 
ag i tação surgia perante o» t r ihunaes 
feita a matr icula , foram propostas di-
versas acções «le l iberdade a favor «lo» 
matr icu lados com a nota— f i l iaçdo des-
conhecida. Argumentava-se «pie, por 
consequência inevitável «la lei «le 1Há5, 
a qua l idado do africano impor tava !i-
borditde; quo o único t i tu lo legal do 
dom ín i o servil era a filiação; que «la 
filiaiAo desconheiida só pod i am sor, ou 
os africanos, ou os lilho-i dos afr ici-
nos impor tados dopois «'«a loi «ie 7 de 
noveuibr > «lo 1831. 

U m facto concorreu para ni igmontar 
a o nda . O Imperador , v ia jando pela 
provínc ia de S. Paulo, v is i tando as ca-
deias, doclarott, em Santos o outros lo* 
gares, que náo híttiu lei auctorlsnudo 
a detenção do escravos fugidos nas ca-
deias, porquo «os carceros são desti-
nados sómnnte á prisão do del inquen-
tes». Fo i isso »nftlaien'e para que a 
pol ic ia toniiisso a?liva pai ta na agi-
tação. Os ofliciaes o soldados «lo cor. 
po p id ic ia l n á o qner iam prestar-se 

Cos tnmum outros fazer devorar os 
cadaveres por plantas carnívoras o vo-
razes. En te r ram outros os mortos de 
p<5, a cabeça saliente, de modo a l l ies 
metterem a l imentos na boccu. 

3Jiutinguom-.se os caijapòs pelo sen 
espirito industr ioso, pngnnz, cioso d o 
l iberdade o independênc ia . Antlam to-
ta lmente nús os apinangr'§, «1o e levada 
estatura, pulpobrus obl iquas, l i gu ra 
mongolion. O s carayae observam ri-
gorosaincuto n f idel idade con jnga l , 
que imam us adulteras, não bebem al-
coólicos, náo mentem. Pura obter or-
dem nas famí l ias , fundaram nma in-
st i tu ição c.-pceial, ún ica no m u n d o : 
nomeiam u m mur ido dus viuvas, sus-
tentado pela communháo , d ispensado 
do todos os trabalhos, guerras e oxpe-
«lições «los outro» homens da t r i bn . 

Varins hordas servem-se do u m a 
l inguagom symbol icu. A juxtapos içâo 

uma na r . 

Fo i exonerado, n ped ido , do cargo 
do «nrador geral do orphatns o ati-

o bacharo l Uzeqtliel 

«de progresso, no regimen dos paize, \ " V ! ' : " • ! I "
m t " ' 1 »«ndo nomeado pura 

.de Ko'a !o*>. O federalismo ó o systo- L " " ^ ' " ' 1* ° , ? V n c I " " ' 0 1 J ü s é Augusto 
ma das loculi. lades. corporações oclas- j l o i ' e l r a d o Que i rós , 
sos, preten«lendo uma certa soboru- j 
n i a . . . A oentraliBação pol i t ica ó a ga-
rant ia nn ioa «ln iutegr idado o do valor | 
internacional «1a pátr ia, «': t ambom a 
uncora dos l iberdades i i u i i l i cas . . . S o b , 
o regimen «la federnçilo, n ão have r á ; 

o 

prendor os i soravos f u í i don o mui tos 

A Associação Commerc ia l da Bah ia dclegailon de policia af l irmarani : quo 

i m p 

to 

Marombando... 

Qnasi todos os lycnrgnin l ios «lo C'on-
gtesso são oradores oonsnmmado3. Te-
nho transcr ipto varias veze«, com gran-
de snecesso, a lguns «los mucraax choitis 
dos mais e loquentes lycnrgn inhos , afim 
de snb t rah l l os ao o lv ido em q u e jazem, 
BB profundeza indigesta do.s annaes o 
sob a poeira nauseabnnda do* arclii-
vos. Era pmMbo qne, é l uz da pabl i-
eidade, estampados nas co lumnaa da 
imprensa, oa bellos discursos proferi-
do« no Congresso corressem m u n d o , 
Mt imn lassem a eur iosidada do pub l i co , 
fossem exposto« á admiração dos eon 
temupraneos. 

Fo i assim qne tornai eonheeidas e 
popular«« a* ballissfmaa pro<lacçõ«s 
d o «r. Osear do Almaida , aa incompa-
ráveis orações d « sr. Oossm Nogue i ra 

tolcgraphou ao min is tro d a Fazenda 
d i zendo que o commorcio nll i rttaia 
atphgxiado com a s i tuação bancar ia o 
ped indo qne o governo prorogasse o 
prazo da morstor ia docrctado faculta-
t ivamente. 

O Jornal d i z ser mn i to provavol quo 
o min is tro «1a Fazenda não at temla ao 
pedido, visto tratar-se do faculdade 
«1o poder logislativo, o não do oxccu* 
tivo. 

Pagamento de premio 
A tl icsousari» das loterias do S i o 

Pau lo pagou l iontom aos srs. A u d i to 

Gonçalves de Ol ive i ra e Praxedes Uo-

mingnes do Ol iveira, reaidontes na ci-

dade do Soccorro, a sorto grande «la 

loteria de S . Pan l o «x t rah ida cm Cl 

do janeiro l indo. 

Acha-se em S . 1'aulo, de viagont pa-
ra Campos Novos de Parar ,apa i ieua , o 
dist ineto cl inico d r . Ernes to Torres 
Cotr im. 

I l i p pod romo Mechanico . 
j Neste elegante pavi lhão, rendet-iotu 
I «las principaes famíl ias paulistas, que 
ad i passam horas agradáveis, foi sub-
st i tu ída a orchestra por n m ori bf§h-imi, 
de «xcellcntes voze* e l indas musicas 

Rovista commercia l . 
O sr. J . F . Vas oneellos remetten-

no« o A» numero da revista qu inzena l 
Hctista Ctmiiter ial, pub l icada sob sua 
«lircoçáo. 

Tem variadas informaçõe« sobre cam-
bio, mov imento da llolsa, immigração , 
preço« Corrente« no mercado etc. 

o a lguma« das acerba« o p a a g e n U a 
eritiea« feitas BOB governos d a oligar-
ob i s pelos srs. Fraaeisea Ma l t a , Her-
ra i ano do Froi taa a 

Está d i s t r i bu ído o t 
da Ser ann, q n « vem, 
riores, mu i t o var iado, 
gravaras si 

. 3!) da Ri titia 
como os ante-

trazendo bóaa 

i r . E T t r t t t » « a T < i y i *-

tais a 
•enhora«, p s f t 

Vpi-

t a a C W sptsiaao. 2 i - 4 s a 3 ** 4- te lo-
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eram uuctoridade» policiaes o não ca 
pitãos do ma t t » ; que a pol ic ia era 
para garant i r a «egurança ind iv idua i 
o não para prender osotavos fugidos. 

Para coroar a obra, o C l u b Mi l i tar , 
em 2."> «1o ou tubro «le 1H*7, approvura 
nina proposta auolorisando o seu pre-
sldento a apresentar a Soa Alteza a 
Üegente nma petição para quo o (io-
vorno Impe r i a l : sn i o desvie o exerci-
to de s e m nobres Cus. oniprcgundo-o 
na perseguição de pobreB escravisa-
dos q u e fogent As íortnras do capti-
veiro». O gonoral Deodoro foi o por-
tador da pet ição do C l u b Mi l i t a r . 

Por fim, j á era raro o fazendeiro 
qno n áo procuraste entrar em nccòr-
do com o escravo. Q u a n d o «» ministé-
rio J o ã o Alfredo promulgou n lei «lo 
13 do ma io de lfeèf, n ão veiri mais «lo 
qno manter o »siegurar legalmente 
nm facto que Be poili i dizer consum-
tnaild ; o propr io t ix to «la lei assim o 
d i z i a : «E* declarada ext iucta desde a 
«luta desta loi a escravidão no Brasil». 

— Desde 1872 começaram as provín-
cias, o n I « r conta «lo Tiiesouro, ou 
por auxíl ios a assoeiações promotoras, 
a dar iu ipuiao á vinda «1o trabalhado-
res europeus. E m M. l 'uulo, apparece- j 
ram dous planos, nui para o contra-
cto «lirecto com diversas companhias , : 
ficando o governo anctor isado a con-
t rali ir n m empres itao «le viuta mil 
coutos de réis; outro, que fo> o que 
prevaleceu, para sxiirigtiçá» ou a u M b o 
a ast.ociaç'ies que íundasscm nesta 
capital , n-soei«çóes «lo fazeudeiros qne 
se i i ict .mbfram de eontractar, «le pro-
mover, de fiscalisai os contrai-los etc. 
A ter l a l e é que a imta igração pro-
movida ia augmen iando «m io por ati-
no, a té qno se estabeleceu nma cor-
rente qnasi esponta«-.». Km 18f0, ron-
t ionon a immigração cm mais larga 

senão caudi lhos nos diversos Estados 
federados, « ,ppr imiudo tis minor ias e 
avassul lando OK fracos:. Aqnol las jilira-
ses «le Dnpon t-W l i i t e v i nham em n m 
art igo «1« Ri fista dos Doiif-Mitiulrm, úni-
co l ivro «le quo o conselheiro Sara iva 
fazia lo i tura, segundo confosoun no 
Par lamento ; o, |)or isso, ora fiara essas 
paginas chamada a sua attenção. 

( toutiunaremos. O s nossos i l lustres 
collegus do Hitalo nada perdem pol-
es porur. So a nossn apreciação .'ór exa-
cta» me lhor para totlos; t:o fór inexa-
cta, teremos, ao mcuo.s, dado aos col-
legas o melhor du festa. 

J o ã o MemiBí J t tMOB 

0 Oíniprâo do Estado, 
I n f o rmam nos que, n o domingo pro-

ximo, roapparecerá este collega, mni-
to me horudo, com or ientação jiurti-
dario, filiando-so a um d«js part idos 
polit ico3 mi l i luutes . 

Es t á r.B capital o sr. Sebast ião Go-
mes Teixeira, est imado negocianto e 
nosso agento em Bragança. 

. .Verd i . 
O ro? ro correspondento no Arraia l 

dos Sonzas comniunica-iios quo foi 
nini to concorr ida a niissu celebrada 
nl l i por a lma «lo maestro Verd i , por 
in ic iat iva do Gre i a i o Mus ica l San ta 
Cecilia. 

- Mu i to concorr ido também foi o prés-
t i to cívico, bem assim u conferencia 
rcalisada na sala «la soaiedado L'icoiO 
e Prõiiiesto, Oraram os sr.-. I t á l i co 
Trnzz i , professor normal ista, J o ã o 
Brenn o Pasqua l i no Frasca. 

J o a q n i m Tor ib io . 
l í i dous dias «jue so acha em S. ' 

Pau lo o yr. J o a q n i m Tor ib io da Costa , 
quo rcsolven, sem recursos, percorrer 
todo o lírasil, con tando nponas com a 
protecção «las anetoridades e «1a im-
prensa do i locares quo visita. 

A sua vos t imcn t i é de b r im pardo, ; 

com vivos verde o nmarel lo, tendo á 
direi ta «lo peito n m a ínedallia com as 
armas brasileiras; á esquerda, timo . 
chapa «lo nickel, com os d i /e ies se-
guintes: «O Tor ib io , brasi leiro para-
naense, CI.ritibano, em excursão poro 
g i ina , tonrist ica o de propaganda» . 
Calça luvas de pel l ica marron, usa ca-
p.ir.jte i i iglez o uno t in to elást ico azu l . 

Viaja desile •"» «lo «lezeinbro de 1' i> 
ter.do j á percorr ido grande r inmero «le 
cidades «lo Paraná, San ta Cs t ha r i n a e 
Minas , 1, is pr ime i ra vez q ne vem a 
S. P.talo, p re tendendo liojo visitar o 
sr. prei idot i te «1o Estado e sactor i-
dades. 

Como lembrança «la sna visita n 
esta redacção, «leixou-nos diversas 

Dev i a tor s ido assignada hon t em , 
na Prefeitnra, com J e su i no de Mattos, 
a prorogação por nm atino, para so-
roni ititciitilas ns obras do constrtic-
ção do um morcado nu rua do S. João . 

O bacharel O r t r i i u b o da3 Noves, 
promotor p ub l i c o do Apiahy, pediu 
tres mozes do l iconça. 

Facada. 
! Hon tem , úk I0.3U «la noito, .losú Ta-
1 l í r i co c 1'usohoal Calscione, ambos «le 
| nucional idui ln i ta l iana, t iveram peque-
- l a l ixa na po i t a do Eldorado PaiUiita, 

Como o local não fosso apropr iado 
' pura u m rolo serio, comb ina ram en-
j tão, do co i i imum accórdo, i r l i qu idar as 
: « fintas na rua Formosa. 

Encam i nha r am se efTectivamente pa-
I ra a rua referida; mas, ao chegarem ã 
esqninu «ls rua Formosa com a «1o S . 
João, Puschoal v ibrou u m a facada na 
testa do adversaria, evadii ido-so cm 
seguidu. 

A vietima foi, i'i o rdem do major 
Ferreira Novaes, 2.° subde legado «la 
Consolação, examinado na l ie j iart içáo 
('enteai pelo dr. Archer do Casti l l o, 
me lico-logistn, que considerou iove o 
fer imento. 

C r . ' . n2 d e s c o b e r t o 

O sr. Manoe l J a n u a i i o , delegai lo «la 
c idade «lo Sorocaba, d i r i g i u hontem o 
scgni i i te to legramma ao sr. cliefo de 
pol ic ia : 

«Commun i e * o alferes E len te i i o de 
ido om commi-sao em 
que descobriu j á nnt 

advento i 'lo coitos objectos higuifici 
' rat iva ou mensagem. 

Não raro, empregam osso moio pa ra 
ameaçar os brancos. Armas imp lan ta-
das no solo impor t am dcclaraçõos do 
guerra. O numero do oiitallios prat i-
cados nessas nrmas designa os d ias 
em quo devem romper us hos t i l i da» 
des. 

l íntro os t ororós, só pode casar q u e m 
houver mor to n m jaguar . Celobrisam-
so 03 !/ilatói, babeis canoeiros, pe los 
sous ciúmes. S ó é licito ás mn lho res 
falarem a s oxtraugoiros, com os o lhos 
voltados para o murido. 

Mostram se, entretanto, strietos cum-
pridores das lois da hospi ta l idade o 
da fó jurada : nunca tral icm. 

Domest icam de tal forma as f i ras , 
q no pe.recern fascinal-as. 

Os guar/cui-iii, exímios oavulloiros, 
roubam mnlhores e criauçac, comba-
tem ú moda dos boduinos. I teputam-
so o pr imeiro povo do mundo , admi t-
t indo apenas relações com extrangoi-
ros para reeebor dolles tr ibnto de vas-
sallagcm. Conhecem distinoções do clas-
ses: nobres, plobctts e escravos. 

Os nobres desposam s' monto m u -
lheros do sua osphera. Dispõem as ten-
das confiirmo a p r imaz i a . 

A ' morte de u m nobre, efíectuam-so 
grandes solemuidados. Collocam-lho 
no t umu lo o tirco, as floxas, a massa, 
a lança, o» ornatos de gnttBk, o, «le-
pois, matam, no lado d o l l ' ^ ( Cavallo 
que o! Io nmuvn. 

Os mandiirucús, altos, fortes, muscu-
losos, tez clara, usam tatnagons. q n e 
variam segundo os grupos e t r i bus . 
f . igam tal impo i t anc i a a essa p i n t u ra 
«lo corpo, q no se reúne o conselho d o 
fumil ía para assentar no plano, cu j a 
execução dura ás vezes dez annos. O s 
velhos la tnados insp i ram profundo res-
peito aos jovens. Abivns, atidalgudos, 
r uu i p i om r igorosumonte a palavra 
da la. 

Produzem trabalhos artísticos de pen-
nas. 

Mesmo em tempo do paz, t«:m orga-
nisaçáo mi l i tar o teci utamento. Ituran-
te as guerras, atacam «1o dia, ao som 
do tambor, q uo lhes r f t gu f ^ t s mov i-
mentos. I s: m de uma conSieoraçáo, 
o parinattron, «le /•nrinate-^inimigo o 
ran — cinto. Consisto nnnin cinta de a l-
godão tecido, a rmada cora dentes ar-
ramados a u m a cabeça «le in imigo. O 
chefe da t r i bu concede o uso dessa 
c inta não só boh valentes feridos no 
campo da bata lha , como ás viuvas e 
tlllios tio beróes. 

A cerimonia da concessão effectúa-
so com grende appar. ito, perante a tri-
bu reunida. Seu eOeito não ó mera-
mente decorativo, Quem merece por» 
tiUrran recebe nma esper-ie de pensão 

Camargo, dei-
' uMpo I .argo, 
cadavcr. 

O co-au tor «lo crime, José Antunes, 
confeasa ser «lo arabe Ei ias . 

l 'o. lo rem'ns I 2 medie«:s-legistas para j vitalícia. Os agraciados deixam de tra-
Vil iot. i , ondo cn. on' . iarâo balhar. Snstenta-os a tr ibu, a t i tu lo «le estai-

atu ,s'r:is d e prode^tos naeionaes. 

L o t s r i a d e S . P a u l o 

A aorte grande desta aersd i tada e 

garant ida loteria ex t rah ida bon tem 
escala, qussi qne exclusivamente it,<- ! foi vendida em 8 Manoel d e Botnea-

liana. F m I 8 " j , b «.-dia anana l subin I . / , , . t „ ... t . . , , 
. . . • r - „a,. . , - «tt, polo sr. . loao « l imaco de 

s 3t.I . .>, a t t i ng ind* a íu.U("0 em 1*87 I 
excedendo a 131.003 em 183.« nniea-
mente nos po»toa «lo R io de J a n e i r o s " s sgnndo p r êm io foi vend ido nesta 

con i lncção pura Campo J.argo 
Devem vir t rem da i i : anbu» 
Sabemtis q ne o ar. chefe «le pol ic ia 

respondeu á auctor da lo pol icial «le 
Sorocaba, " i deuando-Ihe quo encarre-
gue do serviço da autops ia no cadá-
ver «lo nral,e assa s inado 2 médicos 
«lalii. vis 'o estarem n.a's próximos «lo 
local do r r ime . 

Esse te legrama,a, como i e sabe, 
prende so so assassinato, em Campo 
I.argo, «los araliea El ias e Josó Pedro, 
d is «piaus nos occupáinoB mlnnciosa-
m-n 'e em nossa edição «lo 
n l t imo . 

recompensa pub l ica peio serviço pres-

' tudo. 

AFFO.NSO CKLSO 

Vi l la Pe l i o fe—Fet rop ilis, 8 de so* 

i tombro de 1 ÍKXfc 

Foram concedidos tr inta dias «le l i-
cen ;a á j rofess-ira nd jancta «la escola 
mixta do Cambucy , «1. M u i » J a c i u l l i i 
«la Costa. 

1 O secretario do Inter ior indeferiu o 
dom ingo r e r | n „ r i m , , n t o de Paachoal CHovina, p«-

d indo re i lneç io «l i quant ia meusal q u o 

pagou por arrendamento 
na ehacara de Enta t i tan . 

do t s r reno 

Santos, a a l õ i.OOO em lft)f>. A i m n l -
gra«áo d « outras procedências, parti-
cn larmente a a l isa i i , em menor aaeala, 
a fda ia para Hasta Cs tbar i aa , Pa raná 
o R i o G r a a d o do « a l . E i a S t f a m , a 
lavoara , f r i a s i p a h i e n t « em 8. p S D l o , 

a a m p i a t a — m H 

« A H A Ç Ã O 

Pesle-nos o ar. gerente dessa folha 
eoramuoiqnemos «o pob l ieo qno, da-
vido « nm desarranjo nas m a c h i n a * 

capi ta l pe lo varejo d.t t l iesoarar ia . 

— D e p o i s de amarvhi dar se á a extras 

ç i o d a seguinte lo tar ia d« S . P a n l o . 

• aa Badrifo Ba Barras, a. u ,Lai|, 

i Dementes .' 
Foram recolhidos bon tem ti I lepar-

l íçâo Central , por c p r e s e n t u e m indí-
cios evidentes d a a l ienação mental , 

; J o M Correia Noves, pa rdo e Instrador 
ç u r . : de moveis, e Ade lpho J.opes Fnria, 

I pardo s com 27 annos pre-naisrei*. I 

I lsste, in terrogado p» l a mi tori lade d e i í a de apparerer l ieje A JYaçiU) 
pol ic ia l deolaron «jte e-tava dsnespera- ' 
<lo por nüo ter t irado a sorte grande. 

O en t ro tem a man ia de p*-r«egnt-
çáo. D ix que a pol icia • pevaegae, yor 
jalgal-o i r m b f í » Preto /«fus te. 

V * o aer bo je examinado« e recolhi-
d o * em sega ida, ao Hosp í c i o de Alie- I » A • 

A e m ejm 

C V L V B A C I - P & E T A 
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2 O COMERCIO PE SâO M U U M 2 ft f a w l r o I I ItOI 

V X e r m d o d e e a f l é 

M O , 11 

Entrada*. . . . 15.4 rO anooft 
E m b a r q u é e . . . 6.600 > 
Kcroailo, l i m e . 

S A N T O S , 1 ! 

Tenda», 20.000 eaecas. 

t i s s e do dia, D$&00. 

Vendas dsede 1.°, 203.100. 

Mercado, calmo. 

Café cmbaioado, 15.011. 

Entradas, 16.721. 

Desde 1.°. 192.U73. 
Desdo 1." de julho, 6.089.105. 
Média, 17.161. 
Stock, 1.160.400. 

Sab idas : 
Pa ia a Enropn, 'Jü.niíl. 
Eatados-Uuidoa, 48.111. 
Cabotagem, 2. 

CafiS despachado, 17.588. 
So l » > 10.500 lú lo» . 

CafiS baldeado lieje: 
D a Paul ista . . . 
D a Koroeabnna , , 
D o Campo L impo . 
D o Draz . . . . 
D o 1'ury . . . . 

Total 

12.351 
3.762 

365 
010 

3.508 

20.942 

t a l para e Fontana • de i tando por 
tom a cochoira do ar. Manoe l Jo.it 
ferreira. A i pedra* e barro* deeto 
barreira ekegarnm até o edifício do 
Neeroterio. A* enfermaire colh ida* na 
Matern idade da Hauta Ca*a sollrersm 
g i ande anato, tendo a lgumas delia* 
abaudonado o leito, espavorida*. 

Na ogreja matr iz o vento dei tou por 
t e r » uma pi>rte do throno, quebrando 
a lgnus valos » cBstiçaes. 

U m quadro da Via-Sacra, q ue o»« 
tnva no corpo da ogroja, foi arranaado 
pelo vento, ficando um estilhaço*. 

O vento atirou por terra o* banco* 
d o oorpo da egreja. 

Devido a tor sido fechada a porta 
pr inc ipa l , não houve prejuízo* maio-
res. 

No sitio do sr. Geraldo Lolto, do-
nomiuado Cuiiheina, a casa foi transpor-
tada a mai* de 15 metro* polo fu-
racão. 

T c l e g r a i n m a s 

INTERIOR 
S a n t o s , 1 1 

Movimento do porto : 
Entraram os vapore* : argentino Lia, 

prooedeule do Buonos-Aires, carga de 
vários generos, consignado a F . S. 
Hhmpshire A C.; inglcz Glemesi/, pro-
cedente do l í i o do Janoiro e I l ha 
Grande, em tramito , consignado a 
Ha rd , Rand & Comp. 

Não constam sabida«.. 

Bendi íuentos fisaaes : 
Alfandega, <J0:Ki9$5l7. 
l iecebeduria, 208:4U$581. 

C a m p i n a s , 1 1 

O Comia de Camj.inae, festejando a 
reforma da suas ollicinas, offereccn 
lioje ti noite, aos amigos presentes, 
abundante copo do cerveja, trocando* 
•o por essa occagião muitos brindo*. 

A V U L S O S 

I t i o C l a r o , 1 1 

Não pôde passar desperaobida a 
data do li:»jo cm que foi theutro do 
sangue a Penha do ltio do Poixo cora 
o bárbaro assassinato do ex-delegado 
do policiu, o inditoso Joaqu im Firmi-
no Cunha. — Nunca. 

C a j i i v n r y , I O 

Foi distr ibuído liojo nssta cidade o 
l . ° numero do l<\rrüo, rodigido pelo 
tlistineto e intell igcuto moço Jorge 
Leme .— J t ão Aguinr. 

Eolicitou carta de naturalisnçiïo 
súbdito i lal iano Lat in i Angelo. 

A directoria da Companhia TSragan-
tina de Estradas de Ferro d ir ig iu ao 
secretario da Agricultura um requeri-
monto, representando novanieuto con-
tra a exclusão feita de despesa lan-
çada ií conta de cnfcteio no 2.° semes-
tre do anuo passado. 

Esse requorimonto foi & Inspocto-
ria de Estrada* de Ferro, para infor-
mar, tendo em vista o parecer da 
cominissão ile tomada* de contas e a 
média da taxa cambial noa semestres 
do 1890 o 1897. 

O *r. Etigenio Silva, eontractanto 
das obra* de reparação d» cadeia da 
villa de Una, requereu ao governo a 
prorogação de prazo por 30 diaa para 
a conclusão das referidas obras. 

Assassinato 
A propósito de um boato que re-

gistrámos u respoit das relações exis-
tentes entre 1'edro l ieis e o proto Ig-
nacio»; escreve nos o dr. Capota Va-
lente : A presento-lhe uma oortidão re-
lativa ao processo a quo respon-
deu Pedro lteis, por oooasitlc do in-
cêndio do iC Inb Panli*ta jo>, ã rua do 
Coinmnrcio, e peço se digue publicnl-a 
em sou conceituado jornal. 

Com ousa cortidão provo que só ini-
migos ma l intonoiouado* podiam tor 
procurado levantar contra olle a ani-
mosidade publioti, dando-» como auotor 
do um crime imaginario. 

l'elo obsequio me eonfesso grato. 
' Aoceitu os protestos de estima do 

seu etc. 

A. 3. Capote Vai.esth 

Exmo. sr. dr . ju iz da 1* vara eli-
minai. 

Podro Reis pede a v . exo. quo ao 
digne de mandar dar-lho por certidão 
o inteiro toór do dospacho quo foi 
proferido no processo oiime a quo 
roepondou pelo incêndio do uma ousa 
sita ú rua do Cominorcio, não pronun-
oiitndoo, assim como o inteiro teor do 
depoimento da tosteuitinlin Ignacio do 
Macedo. 

D o doferiraento. E. II. Mcô.. 
8. Paulo, 1.» de fevereiro (le 1901. 
A. J . Capoto Valente. Despaoho—Ccr-

tiflquo-so. 
S. Paulo, l.o do fevereiro do 1901. 

Alves. 

Foi indeferido o requorimonto do 
AIborto San Juan , contractante das 
obras do construcção da estrada do 
Cerqueira Cesar a Pirajú, ped indo pa-
gamento correspondente á ontruga da-
qnella estrada, visto não poder nor 
responsável pelos daiunos que a mes-
ma possa solirer. 

Dire i tos c m ouro 

A i i t i l u l i o n t e m , «> l e l e i j r a -

I>Jio e s t e v e i i i l o t ' i ' o : i i ] i i ( ! o ( l u r a 

o I t i o e S a n t o » . 

A ' s <> l i a r a s «la ( a r d o , c o m e -

ç o u a f i i i i i - c i o n a r , m u i t o i r r e -

! | i i l a r m c n t a , a gx>n«s u m t i o , v i a 

N a n t e s , m a s l í c u i i o i | i i a l i n c n t c 

i i i l c m i n i i i d o a n t e s <la m e i a -

n o i t e . 

A t é á l i u i M t l e s e r a f o l h a 

o s t e r e o t y p a . l a , e è r c a <le :ü l io-

r a s d a n i a d r i i i j a t l a , i i i f o r n i u -

r i i m - u o s n u T c l e j r a j i l i o N a c i o -

n a l q u e o . s e r v i ç o n ã o t i i i l i » 

s i t i o a i n « 3 a r c s l i i l í r l c c i i l » , 

0 tssaporal em Santos 
Os jornaes, do hontom, da vizinha | 

Cidade de Santos, dão longos porme-

Sr. redactor 

No artigo do liojo firmado polo sr. 
Hyppol i to da Silva, o publ icado em 
sou conceituado jornal, ha um topico 
quo pode rectificação: ó nqnollo em 
quo o articulista sttppõo depender dos 
despnohantos <la Alfandega do Santos 
o i/iiantUNi ã p.igar.se dos diroitos cm 
miro o em"'pnjKÍ no regimen da I.oi u. 
741, de 26 do dezembro do 1900. 

Não ó assim. Os despachantes hão 
do pagar o quo a Alfandego exigir, o 
uo assumpto, conforme a referida Lei, 
o quo tor pro fixado polo ministro da 
Fazenda, que já o foz pelas Circula-
res lis. 76 o 7, do iT do dezembro e 
do 21 do janeiro ultimo», marcando o 
pagamonto em papel—em 72,1:1 »[., 
para os depaehos do janeiro o em 
70,427 «[o para os do fevereiro. 

Ora, í.o doveosem ser fixos os Í39"[„ 
nu 139S000, como quer o nitionliota, 
já sondo fixos os 25 "[o ou o ou 2 Ibs. 
«6 sh 2 peuce, quociente do lTk-V.i O I 
divididos por tíjí-9i', valor da libra | 
»terliiia perante a Alfandega, chega-
ríamos á conclusão absurda «lo pa-
gar-ao strapro invariavolmento 114 °[o 
um p:ljt:it quando o ministro da 
r.eiida, no intui to do acautelar o liseo, 
)>rescreve, nas circulares j i roferidas, 

[ monos do 75 da Tjiíí 711. 
| Pnr» corrigir o quo pousa a arretar 
as osoillnções do onmbio, c> m relação 
ao valor dos diroitos aduaneiros, cm-

O cidadão Carlos Alberto Rocca Jú-
nior, serventuário vitalício do primeiro 
cartorio do .Tur.v e privativo das exe 
cnçòcs criminacs ete. 

Certifico que, a podido, por potiçiio 
do dontor Antonio José Capoto Va-
lente, em seu cartorio, revendo 03 au-
to» crimes ein qne são r<5os: Pedro 
líeis, Augusto Barone da Silva e José 
l i enr iquo dos Santos Niolle, a folhas 
oitonta o tres, se encontra o dopoimon-
to do leôr seguinto: 

Ignac io da £ i l ra Macedo, do qua-
renta nnuos, rusailo, murcineiro, natu-
ral dc Rezende, Esttwlo do Rio de Ja-
neiro, rcsidenlo nesta cidadã á rua do 
Hippodromo, uuiueio doze, a nos cos-
lumes disso nada : Testemunha jura-
da o prometleil dizer a verdade do 
que soubesso e lho fosse perguntado 
o it iquerida sobro a denuncia do fo-
lha duas, quo lho foi l ida disso : qu 

r 

«rimo aOt* da Carretos a o i aggtavea 
a: OH a 2559 da capi ta l . 

Petiçõei ih grafa 
O Tr ibuna l i i íformon ao govarno «a 

dos seguintes s lhteociados: 

Thoodoro Josó Caueiro, do Santo*, 
Geraldo de Almeida, de f ax ina ; Sal-
vador Piros Lagarto, de Haptiouhj; Pe-
ruzzo Lniggi, de Jahú . 

JUt.OAMKNTOS 

// dl ca s - co r j i u I 
Capital . Paciento, Atti l io Corne. 

Coneedoram u ordem pedida, oontra 
os votos doa «rs. C. Cauto, Almoida o 
Silva o Mulhoii 

"tf*—- • 

A/>ji^piições crimci 

N. 2.051 Totally. Appel lants, Pe-
dro Mart ins de'Cainargo: appallada, a 
Justiça. Relntatf, o sr. C . Canto. Ne-
garam provimiãto, contra o voto do 
sr. ministro Salfunlia, quo votou pala 
annullaçito destlj^ a denuncia. 

N. 2144 S a r u n h ; . Appollante, Joa-
qu im P iu to do^tmara l ; appollada, a 
Just iça. Relator; o sr. Cauto. Deram 
provimento: unanimemente. 

N. 2011. Capfu l . Appeliauto, Hen-
rique Maostriju *]>pellada, n Just iça . 
Relator, o *r. JUmeida s Silva. Doram 
provinionto: u i^n imomente . 

N. 2021. B o t n a t ú . Appeliauto, Anto-
nio Marques tia Silva; appollada, a 
Justiça. Relator, o sr. Malheiros. Do-
ram provimento: unanimemento. 

N. 2021. Appallanto. Balbino Corr ia ; 
appallada, a Justiça. Relator, o sr. Sal 
danha. Dorauí.provimouto: unanimo-
mente. 

N. 2027. M io t i oaba l . Appel lante, 
José Mariano d^s DAros; Appellada, a 
Just iça. Relator, o sr. Malheiros. De-
ram provimento, para applicar a pona 
logal: nuanimenjante. 

Ij^ra tos 

N . 2550. Cajrttal. Aggravantes, Car-
mél ia Russe; ^g ravados . Lamber t 
Levy. Relator, ' • sr. C. Canto. Nega-
ram provimento: unanimemente. 

N . 2518. Capital. Aggravante, Aure-
l iano Augusto Ao Aguirra; nggravado, 
Estanislau Pacneco do L'ampos l'ues 
Relator, o sr. C. Canto. Nogaram provi-
mento: luianimoinento. 

N . 2546, CapU>l. Aggravanto, o i Bra-
silianische Hank flir Uoutschland Li-
mited«; aggravados, Hyppo l i to da Sil-
va o outros. Relator, o sr. B . Bas-
tos. Negaram provimento: unanime-
mente. 

5 0 * 0 0 0 . . 

Palo Utnlo. pareaa tratar-se d * n a * 
pi lhér ia . O facto, entretanto, i tarda-
deiro. 

Houtom, côrea da* 10 hora* 4 t ttol-
t*. uni ind iv iduo de n*olonal idad» ita-
l iana aohava-sa n um botequim da roa 
S. João . 

Depois d« ter bebido nma cerveja, 
apraaenton ao dono do botequ im uma 
cédula de 50$. 

Como a nota f o n a evidentemente 
falsa, um agente de polioia que oitava 
acompanhando, ha ulgum tempo, o tal 
italiauo, dou-lhe immoii iatamente voz 
de prisão. 

O melro, peroobondo o perigo om quo 
estava, poz logo a nota na bouea, di-
lacoraudo-a, uo intu i to evidonto do 
engul i l a. 

Fo i conduzido immediatamoute u 
Repart ição Central , & ordem do uapi-
tão Fonseca Osorio, »ubdologado 
do Bui da Sé. 

Interrogado na policia pelo dr. Po-
dro Arbuos Jún ior , 2.° delegado cir-
cumsoripoioual, o meliante declarou 
chamar-se Stefano Gambo l i e Ber ga-
tuno retratado por vezo*, mas não 
falsurio, 

A nota que olle vomitou estava ir-
reconhocivol, não se percebendo se era 
nota ou papel m j o . 

Fo i aberto inquérito, 

PELO NOSSO ESTAOO 
HÃO M i t r a 

Do nosso corraspondon l* * • da t a 

do 10: 
«fa l leoan nesta oi dada, tendo s ido 

aapnltado liontem, o ar. Narelso d a 
S i lva Cesar. Era cidadão honrado a 
exemplar ahefo da familia. 

Ao deacer *eu corpo ao tumulo, usou 
da palavra o iutel l igente jovon Anto-
n io Vi l lu js , q uo fei o j panogyrico ao 
morto cm cloquoutes e sentidas phra-
ses. 

Nossas condolência« • 
—l lon ton i , quando o grupa philo-

dramat ico ital iano representava o 5 . ° 
aoto ilo D. Ccsnr <lc liazan, ia-se ma-
nifestaudo incênd io uo tlieatro, O fogo, 
felizmente, foi iuocut inont i abafado, 
n ão causando acuAo a lgum susto no* 
espectadores.» 

Rosnmo dos premlos da loteria da 
Pau lo , extrahids l iontem: 

i qnanto não so chegar aos 10 1(2 da 
ILe l 74), c5 quo exuctauiento vai o mi-
j nietro lixando mensalmente ti perceu-
! lagem ilo papel a pagar-so. 

F, parece evidente o p rocedo para 
não ultrapassarem os limites esí 

noticia do facto; quo as---i:n aconteceu, 
indo elle, dojioente, no dia inimodiato 
para Jncurehv, o, alii chogando, diri 
giu-so ns sitio do Podro llois, o, on-
contrando o em camiuho para a cida-
de, narrou lhe o facto, vindo 1'edro 
l'.eis para K,"io Paulo nosso mosino dia. 

' jue, em rolaç."ioa quom seja o uuctor 
do facto, elio depoente liada saljo o 
nem ouviu dizer. Dada a palavra ao 
dr . Capote Valente, advogado dos rtíos, 

I por elle nada foi requerido. E por 
nada mais saber o nem lho sor per-
guntado, deu-se por tin io este depoi-
mento, quo, depois de l ido o achado 
coliforme, ussignu com o juiz, roo o 
sou advogado. Eu , Manoel l lubouças 
da t uvu , escrivão iutorino, o escrovi. 
Alves. Ignacio da Silva Macodo. Po-
dro iíoifi, Antouio ifosó Caiioto Valon-
to. A folhas cento o ouzo oncontra-
so o ticsj.-acho do meritissimo ju iz , do 
teor Bcgtiinto : 

Visto-i eto. Attondendo á jirova o^is-
tonto nos autos, qnor em faca do in-
quérito, quor no summario, quo Boquor 
unresonta indicio» do criminal idade 
por parle dos reós, jn lgo improcedente 

tiítiii-! a donunc ia ; custas pela muniuipal ida-
nores da tempestade quo ali i desabou I dos nos loO' "(o, pois quo cambio bai- | do. São Taulo, 2 i do outubro do 1895. 
ante-hontem de tarde, j so, l ibra mais cora—Hunos papel; cam- João Thomaz da Mollo Alves. X. ida 

Bua* «opipletamcnto alagadas, casns bio alto, l i lna mnis barata—)«« » pa- mais so continha era dito depoimento, i 
destSlhttdas, arvores e tabuletas de ca- ! pel. ! despacho quo aqu i bem o fielmente 
Bas commorciaos arrancadas, tal era o | Sirvo-me da raosrna base de 100.?f>00, transeripto o fiz, que, conforido o aolia- j 
esp'ectaculo quo so apresontava anto a I do sr. Hyppol i to , para demonstrar a do conforme, vai tudo egual ao seu i 

veracidade do asserto: 
—Camb io de 10 l l2, da Lo i 711 

25 °[„ (2 lb. 16 eh. 2p.) ouro 615030 
75 oit papel 75SOOO 

N. 2552. Capital. Aggravanto, Alba-
olle depoontè ò ouiprogadcT nn* Vil la To-' 110 <>0?quim do Oliveira Coelho; «g-
desco, o quo entre doz o onzo horas gravado, A n t o n » Jorreira l e rnandos . 
opparoceu Antonio Larica contando ! l 'o l i> t ' , r» ° í j f c l l l t t l l , , a - I » e S a l ' a m I ' r°-
quo o C l ub Paulistano, do jiropriodu-! vimonto: miuniiscmonta. 
<to de 1'edro liais, estava se incondian- , v It*(ioranga. Aggravanto, 

do; que, não estando Pedro lteis B o s . j João íerre i ra do Queiroz; aggravados, 
ta capital, mas cm Jacarelir, num ei- i •Tr""5 Çnstodio e outros, l.ela-
tio qne-ahi possuo, o mesmo Antonio ° ">• Saldanha. Deram provimen-
Larica, quo ó amigo do Pedro Roia, | to: nnan imome^o . | 
não encontrando meios do comranni- , „ « • Capital . Aggravanto, Josó I 
cur a esto por carta o occorrido, iu-: ler tn l iano de Arfaiij»; nggravado, lía-
cnnibin a elle, depoente, do, no d i a im-1 l>naol Woil l . Rolntor, o s:. I .r ito ll.is-
mediato, ir em pessoa ao sitio dar-lha t o a " -<egaram provimeuto: unanima- | 

D. Ycridiana Prado 
A mesa administrativa da Santa Cn" 

sa da Misericórdia mandou eclobrur> 
houtom uma miftsn em acção do gra-
ças, polo nnniversarlo natalício da 
exma. sra. d . Veridiana Prado, illus-
tro matrona, cujo nomo bcuomerito «5 
pronunciado entre beuçsms o louvore-
por todos os ])aulistas de coração. 

Festejando |o fausto acontecimento, 
rennirnm-so num banqueto todas as 
pessoas da familia o algnus amigos, 
quo foram levur ú respeitável senhora 
os parabéns por tão festivu data. 

Ao meio-dia, a Hociedado Ital iana do 
Cambuc.v, precedida do uma banda do 
musica, foi saudar n illustre auniver-
sarianto, quo recobou lambem innn-
meros lolugrammas c cartas do felici-
tação. 

Interessantíssimo, o IVCJ II post i l 
quo so estabcloeou entro Sydnoy o 
Londres, uma distancia do 22.:JU0 l.i-
lometros, ou mais de metade da volta 
ao inundo. E is o caso: 

No dia 1 do dezembro ult imo, o pa-
quete australinno da l inha do Paeillco 
tomava cm Sydiiey 256 suecos do eor-
respoudoucias dostinados no governo 
inglez. Ao c í l io do 21 dias do traves-
sia, o paqiioto chegava a S . Francisco, 
na vespera do Jfatal, o oa biocos foram 
trasportados Ioro para ura comboio 
especial quo, a toda a voloeidado, trans-
1 oz om quatro dias o meio todo » 
contineuto norto-amorlcnno! 

Cinco minutos depois os saocos fo-
menio I l n m lK l p f t bordo do transatlântico Cant-

- o ' Tribunal , reunido em sessão ! I"1»'"- " i U , < l u f i «»»i» rápidos vapores 
plona, r.pprovotl a lista do antignida-l m.lessos, destinado n transportar o 
do dos juizes de Direito, mandando ! p r f c i o r . corre,o quo, noguudo os cal 
acorescentar lia" mesma o nomo do l l" , v l" » ? . l l m , ; 1 ,"c" < l e 

dr. J o ão Antunes do Araujo P.uhui-1 " L l v o r l ' O o l , pai-
ro, com a declaração, quanto ao mos-

PHKMI03 DE 10:000$ A 1001 

47.13, 2041, ÍIIUI, 1516, 4132, 189, 40S7, 
«301 

12, 510, 1204, 3445, 416.1, 6219, S986, 

PU38, 9152, 0,:29—6tl$ 

105, 1258, 1548, 1717, 1777, 1891, 2611, 

2813, 3208, 3235, 4259, 5141,5636, 0505, 

7699, 7850, hl65, 8707, 8871, 0951-30$ 

4732 e 47.14-150S 

2643 e 2615—120$ 

Todos os numero* terminados a m 3 

têm 4$. _ 

A Directoria de Obrns da Prefeitn-
ra vai duspender até /20S460, com os 
concertos necessários na* bocca* d a 
lobo da r u ada Fabrica, a 1243690, com 
os reparos necet-iario* no pout i lháo 
da rua Martirn Burcliard. 

I M O I t M A Ç Õ i : S 

O THMPO-U dj íovovoiro— Bnromatro, n 0", in 
7 lima» d» mnnliil, 7U0.0 mm.; 2 lioii\3 d» tnido, 
?<>0.:t mm* Trmvcrntnra miolniA« 14*8; lompcrntura 
maxima, 1->'C Vci.to jictíominunto, SIS; chnvn, em 
«4 hora?, l'"» mm Tc-mj'0 gcrnl. chuv-)&o. 

Po it vá i'i:m.iCA—H' liojo superior do dia o 
cnpilfto J.ucinno; o corpo do cavnllnría dará o 
oiik'inl (itra njmlanle do dia, giinvda do Tala-
cio o força para nco;»|mnliar presos no Forunr, 
o I." liatnilião, a fçuariiivAo o t i respectivos olil-
ciaes: o ti.®, a Riinrda do Hospital: o corpo dc 
liomboiros. o purvlço do costume; amanueneo dc 
dia, sargento Lima: uniforme, 4.' 

BTa'í'adoi;uo-Koiaui abatidos lionton l.".3 bovi-
nos, (M gitinos, í» ovinos o 4 vitelica. Foram in-
ntiiisados i pu!mi*eí, - li/.idos o 8 int0nti:i03 
doirados do buvinoa, iõ pulmões o 4 ÜgaJoã do 
6UÍI103. 1 

Iimiilenia do carimbo: fajn<a'r>. 
Por.icix—Rslflo hojo, A noite, do serviço na 

I» • partivSo Central o dr. Fedro Arburs .lunlor, 2." 
dclo^ftilo, o o eeu e.scrivRo. Aliianasio do Castro. 
.McdK ) do dia, dr. Honorio Libero. 

P o s i a r e s t a n t e 
Martocl Krnrsfo i/a Conceição -- Tom uma carta 

neít-i < a.ripiorlo. 
Aiiicotu Anifitsfo <'o Silrj »idoiih 

m i E 

fc. 1'aulo, 12 do fevereiro do 1901. 
SOLDA PB B. PA IIí, 0 

CI.T1MA3 COTAÇÕES 

VBNDAM ItltÀÍJtAnAÜ ItOITHW 
H a*«t*i d» Conipnnfeis I »1.1 n tliri-tsa«« 

H a o I'. ria <t trairwOTiin.a h-
to IC««, Mdm, SM «IfMsni'e * m u üln lto,. s 

í loiras du Oraililo ar»l, n 0|n, s s» : n 
30 HÇSfll da Cositsnlils Katlila, l i a tll.ldn:. 

de • Utrettui, a SI' t 
w» Usa, m m . Meat s :)'U 

loi ti-irs, i)o lisses (trille Rosi, e 0 j s m.. 
I s pelico gerei de J i | h a j o . | 

a' uoat o rncuL da soi.s& 
a Isiiai do Dsaoo Ci t dit» Usai, > • n, csu t 

Jan« ro. n 1.5» 

IlAÇi DO cosmiicio 
lnijicctor do niri, tr. R, II. Klohtor. 

Cira' KM BAMTOI 

0 in crendo do ctr<) alirla Sonlois com p as ira 
rrgu s -, I» liaao do .',|r.ot'. 

O inoiviiito ratovo ralmo duranto todo 0 dis 
oa baie do .»Sûoii o fechou oalino na nn'sm.1 t>aas 

TKLKORAMMAI 

A Prav* do f orii- ie elo nks ise-bon i 0 0 « 
I'1 'g a :mai do Ro sobr<> o movlHotito do i i b . 
tio dcille d tstirrsf; e da linha. 

Sanlol, W -A'lll.<ll-Dsiiearl«, I0I1|H2: fartleo.ar 
10 Il|:i2: menado.parnlyaado. * 

A' I .fio- liariearlo, lu rsrlleolar, 10 r( lflfc 
mercado, Aalme. 

VAI,AB PABA A I iUUOPA 

DCRAMR O Sinl DR 1'KVE IIBO !>lf 1:1)1 

Bahldas do IU« : 

Dia IS—CItM 

> 13— Onwia 
» 20—Cyife 

» 2G -0'tllmut 
» 21-HrétU 

fíídíriei de Alniitfi 

tLiban ia Pimentel <lo Aliunidn 
convida aos sens amigou o ps . 
rente* para nssislirom d missa 
ilo 7.° dia (jric manda rezar ania-

nbã, i s è boras da zaanli.t, na egreja do 
B. C. do Jesus. 

DECLARAÇÕES COMMERCIAES 

A" praça 
Eu , abaixo assiguado, declaro qua 

voiuli meu negocio (lo botci juim, i.ito 
ií rua K. Caotano, esqnina da rua .Von-
senhor Andrada, n. 7õ, A Luc inda Bar-
reiros, livro o desembaraçado d * q u a l -
quer ónus. 

H. 1'aulo, 11 do fevereiro do (M) l . 
S K i n i i DIS C m rós 

Concordam : Sebaviu nr Campos 
LULIÍIUA Iíaukeiro» 

U - ü 

k' praça 
A Companhia Fabrica do Tecidos do 

Piracicaba (wdo Piracicaba) ccmmtii i-
ca n cita 1 raça quo nesta dat:i ului . i 
ion ilopoi-Ito o (scrijit'irio A rua .Tosii 
Hoi.lfncio, n. 4t , (Içando a g c rom i i a 
cargo «lo Juaquim ICíiuouio Ami ra l Pinto, 

Í5. Paulo, 1» do fovoroiro do l i lOl . 

31. Buarqur Mai eijo 
10—0 Dlroctor 

l indo iinnicdiiitaniente | ara Londre 
! onde era eaperndo tis li horas o incia, 
I para sor presento ao conselho do iui-
' nif:troH. 

mo u ao dr. Hrfpolyto do Camargo, 
do ao acharem omu oxorcicio. 

—Esteve prcsánLo o dr. procurador 
geral do Estado! ! 

- -- - | Fo i á Qtiporintondencina das Obra» 

F s » 3 2 e O Í m o t 5 S ' J 3 j rn l . l ica» para informar, o requeri-
| mento do í r a n m c o i.ovola, ]>cdmdo 

la l locoram: . i prcividencia» no sontido de Hurem re-
Carlos, a sra. d. IJaytauntla ^ c e i , i a rn im obran do reparaçilo da os-

Af ii ria da Çoncoiçâo, esposado «-.Ale-; t n u| , i do i l a t t ão o Pcdraa. 
xandrino C. ' |M 

X o Muttrrn, a fíyu. d. Anna Tolodo. 
No l l io, d. Alaria Palomo Uodrigue.s \ 

dos Santos, espoas do sr. João Josó dos | 
Santos .limiar; o j in t igo uegociuuío, ba-
rão ilo G uaraciaoa. 

E in B. .hsi í i lus Alogrc.i, muni. ip io 
do Podra lír.iuca, Minas Geraes, o sr. 
Autonio Domingues IV : eira Ei lho. 

En i Potropol i i , d. l l e rmin ia i'attior 
Monte iro , esposa do professor Eu i z 
Alves Monteiro. 

vista da popuíaçtw.1 

Os prédios qne mais solTreram com 
a tempestade foram os segiiintos : 

ConTonto do Carmo, edifício da ca-
deia, prédios ns, 53 e öi) da rua (Jon. 
bolheiro Jísliian, photograpliia Hcark, 
edifício do ^latadonro, a estação de 
bonds de H. Vicente, casa Cnlty, re-
lojoaria do sr. A. Pontal, corpo de 
bombeiros, L o j a Elor de Maio, hospi-
tal d o ô a r i o l o s o s , egroja Matriz, resi-
dência do sr. Argemiro do Moraes, 
Asvlo do Orpbam», armazém do sr. 
Manoel de Freitas, residencia do sr. 
Manoel Machado, Sijanta Casa e mui-
tos outros. 

As l inhas te legraph ier e telepho. 
nicas iloaram interrompidas. 

No mar viraram muitas embarca-
ções, não constando qno lior.Tosso 
desgraças. 

E m M. Vicente, no Jos« Men ino o 
cm muitos outros logares, a tempesta-
de causou enormes vrcjub.os. 

A rrefoiti ira dctcrniiuon 
mento do 1:158:7 If1, u 1*. 
Ä C. 

Foram solicitados da 3ccrotaria 
Fazenda os soguintes pagamentoa : 

O sr. Jos.- do Araujo Tabatinna pro-
poz no governo, mediante I-"S mon-
ii:tos, a execução tio serviço du pisaa-
ge'tis em canoas rolire o rio Mogy-
gnassíi, cui Caraguatatuba, durante o 
corrcnto anno. 

139S000 

- C a m b i o de 10 1|HÎ (Circ. 7(1, do 31 
da dezembro do ÍOUO, : 

25 "(o o u r o . . . . 
72,1:1 "[o papel . 

60.Î870 
7'J.ílJO 

130*100 

Vili i iaal dc J u s t i ç a ^ í í » ô c Â 
• a Antonio ( i jmos dos 

—Cambio de 0 13(1(1 (Circ. 
de janoiro de 1>01) : 

2 ï "[o ouro 
70,-127 ' [o pnpol 

de 21 

G8S373 
70,5-127 

i."»o;ooo 

O <_uan'i n), ï'ois, do pa]iel a pagar-

Os cemiterios do Mabcó e Paqnetii se, emquanto o cambio não chegar á 
ficaram mu i to damuitlcado». ' suspirada lax.i de lo 1(2 ou mais, será 

D e tres embarciw;óoa qne saliirnm o quo for determinado pelo ministro 
da Ponta da Praia só regressaram da Fazenda ou cm instrucçôas ileflniti-
duas, ignorando to o paradeiro da ter- vasou em circulares meusaos, como está 
Ceira. ^ . fazendo : nunca, porém, dependendo 

Umr i a i s c a que cahiu na fortaleza da da vontade dos ileapacliant s, qno, es-
Barra rachou um forte mu ro ; uma toti muito disposto a crêr, nn.'a pat/a-
outra, que bateu no tio telegrapliico, foi ' rlatn si o ponde-seni. 
cahir no Miramar, estragando algum í Pnbl icaudo estas linhas, sr. reda-
matorial. ctor, mui to agradaaido lhe ficará o seu 

Farte do morro do Monte Herrat constante leitor 
clesabou, destit i indo o O im iuho qne O. Es^nr.is 

proprio original a «juo mo reporto o dou 
le. tíáo Paulo, oito do fevereiro do m i l ' 11:800:?, aos Irmãos líelluotti; do 
navo-joutos e um. Eu, 'Jarlos A lber to .'l:l)17$51ti, a Araibrnst & Filho; do 
ltocca Jún ior , escrivão, o subscrevi, j 2:75y.S.">00, a Espindola, Siqueira & C.; 
conferi e assigno.—CrtWes AUerto lhcca \ do 1 727*o'lii, ao direc tor da Uildio-
Junior. ' theca do E.ltadov de -Kíj?, ao dr. Josó 

Itodondo; da ,0, a En i z Toixoira 
Eeito; do 3(17-?, ao.4 Irmãos ICefinotti; 

T u S h m i i i l < 1 A - 1 M « Í S « í i ! Í ! ! 

Santos I iopcs; 
do :>0?, a Cor. r i »lo Sorgnicht Sc U. ; do 

I a C. flfvlJebmnil & C . : <lo 
noa meamos; da M2?, >v frotlü-

j fio.Io (riizer; ilu *'»2 n M\nool Frati-
j cisco iloa UeÍ3; (le 75?, a Santos Ir-
i mãos & Nogneirfl; <lo 8003» fuloiiutada-
[ mento u Josó Is.altiao Aatunos Por-
I ciuncula; da idoin, no cho-

»Snl-lfo da IlepartivÂo do Aguas e Kxgottos; 
João ! Jio 9(>03, iilow, no diraotor do nuoleo 

da lJon-Vista, o 20(30 da capital | eoloniul Campos "Salles, do 8) Jír, Mom, 
o as crimes 2018 do Santa J?ita do 1 a i i renno do Souza Pereira; do 8178750, 
Pavaiso, 2045 do »Sarapuliy, 2 .22 de j idom, ao directof do núcleo colonial 
J ahú , 20fí'> do Santa XJiuz do lUo Tar-I de Sabanan; de ;503, a Francisco Ili-
do o 2019 dc* Taubatú. | boiro Lobo; do G0S , a Milauez Dome-

O sr. Saldanha ao sr. Almaida e Sil- i nico; do 100$, a Amalo Bonazzo; do 
vn, a carta te.stomunl»avel 00 da oapi- | 023850, a Maria.^Ciara Neves; do UOS, 
tal, as crimes 20;J7 do JSanta Crnz do • a Armênia l íois;/do 100?, monsabnon-
Jiio Pm lo, L'0i2 do Cajnrú c os U, ao delo^ad) ae policia do Uíbairão 
graves 2505, 2570 o 2501 da ca-' Preto. 

pitai. — 
?•[ iliteiros i Vito ser entregue« 2:000$ ú Camara 
da capita), j Munic ipa l ile S. Sebast i ão , como au-
o a crimo ' xilio pelos e. tragos causados nas es-

j^tradas dn(]ticlld munic íp io pelas initn-
Canto, a dações htvidas alli u l t imamente. 

O nr. Percy Lup ton , agente da lioyai 
Mali htcain J.*nfict COM pau u Lhuilnl, 
conimunicou á »Secretaria da Agricul» 
tura que vai fazer o serviço do intro-

pa^a- Sucção do immigrrntes portuguezes e 
Fouioura 1 lioapnnhoea, do conformidado com o 

i doe. 82-5, do 10 do setembro do anuo 
proximo ündo . 

J Foram approvadoa os contractos cc 
lebradoa pela Superintondencia das 
Obraa Pnblicaa com Manoel Monteiro 
Tapajós, para execução das obras da 
cadoia de I tapira , o com Atlouso Mar-
raudon, para as obras ua Eicola Mo-
dolo do Carmo. 

CAMARA C H I M I N Ali 

S?ess5o ordiuarîa de hoitteui 

Presidente, o dr, Ignacio Arruda, 

öoeretario, o dr. Lu i z do Araujo. 

l'assagi) s (le en lus 

() sr. C. Canto passou no sr. 

danha, os nggr:ivo>; 2314 de ft. 

O sr. Tirito Bustos ao or 
a carta testemunharei 07 
o uggravo 230S tia capital 
JÍMJã da capital 

O sr. Malheiros ao sr. 

A bordo do vnpor P tropoliv, aegue, 
amanltä para a Kuropa o sr. Theodor 
Heyden, quo vai coneltiir oa estudos 
do pharmacia na cidade do U ttin^on, 
Al lomanha. 

Desejamos-lhe l>6a viagem. 

Pcdom-nos declarar qne a sra. d . 
Josopha Cortez Franco, directora in« 
teriua da Escoia Modelo da Luz , näo 
estovo si freute da manifestagao feifca 
antc-hon<em ao es-director do mcfuuo 
ostabelocimento sr. Pedro Woas, t u-
do a mesina sido organinada exclusi-
vamente pelos paes dos alumnoa. 

F e i i c i t a ^ ö e s 

Fazem annos lioje: 
T. A sra, d . Maria Eulal ia de Campo.% 
virtuosa e.sposa do dr. Bernardo do 
Campos, proenrador da Kepublioa. 

A srn. d. ( 'andida Cerqueira, esposa 
do sr. Eloy Ccrqueira, corretor Uestn 
pra<;a. 

O dr. Carlos Mill iet. 
—Foi approvada, com distinc^uo, no 

exame do arithmetiea o algebra a exma. 
sra. d. Dolllna Letr,ogf professoia da 
Esoola Modelo da Luz . 

FL:>D0ti runracoa 

A polices «lo Hatndo 
licrncä com 4 < 

» » •> 0|". 
Ment .r» • "f.» cum, 
Idem nominativos do l it . . 
Idem, idem do 1 -i 7 
Iriun rnotoln . . . . . . . . . 
I.otina da C«!ii:ua Muiilcipa', 
IcinprcKtiiito* 

> 

4.'» > . 

Lctiap Cut, Column iiu n.i 

Coritr.crcio o Inclnstna.. 
j Corstim tor e Ayricoln 
j Ctcdilo Heal cart, byp. 
I carteira commercial.... 

; Idem, com Ut» Ojq 
; l/nvr.'tdore? «... 
i Mercantil do 
i liibciiiio Proto... 
fcnntos. » 

j t'. I'milo 
í fr. 1'anlo Ira 

Utiiflo do tlílo Carloi ». 
• » • » Int 
» » » » com4'»"(o. 

Ulli So dc Filo I'nulo iut 
Üanco da Uepuldica 
liKln«trinl Ampttretisc 
Commerciale Italiano tum ;.U oiu 

AKna o 
AntnrcticA 
Idem (o:n ?.. 0|" 
Idem com ."0 
P, Gratia de !•'. i!e Araraqnaraa 
Argot Paulista 
Bragntitlna 
Jtfti.) Pnaliata «...». 
Fabril l'anlistniia 
Ferro (î.inil fünto ahiaio. ... 
Melhoraüiento do lirótas f*-.>ïii 

rcaliandoi) 
i Oas do H. Paulo«.» 

M icHani s» 
j l̂ercftiil'.l c Industrial 
j .VopyaUA e» . . . . . . . 
I Idem, to n 4 » '(•.».» 
j Idem, pa ;t <» I dia do truiist'ei*. 
I Idem; n S'>diai. 
j P.M.!)»!. 
Idem, pa l'a o !• dia de ti an. 
Idem, d vontade do votidodoi*. 
Pioyiedior 
f-iujakoi/ .. 
'ieleplici.ua . . . . 
fnláo oiiiva.. ..».. 
I( tiii, idem, e?i-di\idend.i.s,.. 
Viação ranlista. »... 
Katitei.fev..« 

j VondcJ. Comp. 

It'HJ» OSOÜ 
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J a b o t i c a b a l 

A ' Pit AÇA 
O abaixo-asaiguado, negociante 

Aïaraquara, ul t imamente estaboï 
cm Jabot icabal , faz publ ico para co-
nhecimento de quom posaa interessar 
quo, dovendo retirav*so brovomento 
para outra localidade, nada deve .a 
praça, aproveitando a occasiáo para 
rogar aos sons devodores o obsequio 
do saldarem suas coutas no mais in-
gente prazo. 

Jabuticaba), 0 de fevereiro do I901. 

1 i JnxQuzM Lo r a t i a o 

SECÇÃO LOTE 

n ! H 

«0» 
25i 

; o® 

I.r.TnA» UYP0TLIKt'ARIA9 

Bebeiloaro 

CAlsA IMPOBrANTK 

«Foi, ídinul, ju l^udu n jit.coluliro .1 rs -
ninndn qua lia teinpa pnmlia eiu nos-
so fóro, proposl» por d. Antonin Mn-
ria (ln Concoirno contra o ftbu*t:tilo 
fazendeiro Joaqu im Josó do Lima, 
tendo sido n decisão favorável a cato 
nosso prozudo luui^o, a quem, por esto 
motivo, aftectuoMimeiito cmuprimmi-
tumos. 

l,emo.s a respectirn sectenç« e em 
nossa modesta opinião, enteiidemos 
qno não podoiia ser melhor funda-
montada, revelando o correcto magis-
trado dr. Anlmia Mello, em sena lu-
minosos irmúleriindot. um tralinllui 
d uno do nota o merecedor ds todo o 
• « io por una rigorosa imparuiali-
•I ide. 

luconlcstavolmcnta ó a acção mnis 
imporlnntu quo at j lioje foi propo t > 
nesta comarca e qns maior Intcreiisn 
pnl i l iro tem doipeitado, dovido n'. 
ciiriirter politico, qno tomou, pelo qiit 
damos nossos Hineeros parabéns ,.o 
il lustrado advogado do réo, nosso f-s-
tirnndo collal.ov.idoi- dr. Ar l indo Car-
neiro, pela hrilliiinto victoria quo nin-
ba do aloanjar cm um pleito túo ro-
n Ilido», 

(Da Cidade ile Bebi Joi ro) 

il. f'ipü.io I\»l,tla 0 ei). r.'.t ill 
lurüt, ' -|„. ., Mi ••Si 
litem, S M 1.1ms Mem, -nttt.Ms jnrea liacKr.ê  M- in. .slitetlll : i de linvi-'-ihro •'ÍIS .-» 
litem. nuletlii .le*eml)-o f.7» MS.,i a Mem. '1 teilt! . M* L arao tfci.u c>» 60« DBBKMTUEti» 60« 
ff ntr, /ftna o Lot, !• 2ÓIÍ9«. 

» s . » bário... 1(114 l'.rrlt H. Atuiiitfa _ 
» ta;âo l'.-.t! 1 .,ti. I til.-j fifoitlv»»,., ... 
» 'Jfleptioi.i a 
» Âi-aAt Ua .... lluae» lie Cyn i — « 

* Roi 0' il l'an u...,.,.,,.. 

i i » ré 

Na Plinrumeia do Po»o 6 o depo-
sito dos preparados do Lu i z C;iriot; 
em S. Paulo, vaudeiu-sa ua droRaria 
liarnel & t\, na casa I.ebre frmiio A 
Mello em Hau to», casa Kodolplto Oiti* 
maiãos <>m Amparo, casa Moraos Har-
ros. 0—1 

A Cultura 
lira.s if, deve 
zendeiros. 

ãfí* Campou, do dr. Vs-ií» 
sor l ida [>or todos os í i -

FOLHETIM (HO 

XAV1LB DE MOXTEPIM 

Mysteriös de ema herança 

r i i lMl IKA PAliTK 

A l i e ranr- i i «lc l . c i i « ; o 
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r.eplicou, pois, com a mais perfeita 
»ppareocia de serenidade : 

— Ue certo .de cer'o, <• espero qne o 
conde n&o dnvide d s io 

O conda de Te i r j s pareceu não ou-
vir estas n l t imas palavras, qne toda-
via exigiam n s i qnnlqner tesposts. 

E m ves da respander, prosegnia : 
—Cre io q n a não le.á esquecido as 

elansnlsa estipnla.lss no nosso contra-
cto, na prevenção do caso de morrer 
ati. 

A serenidade de Faseai Lantier não 
ee desmentia. 

—Tenbo essas «lassais« presentes na 
meaeoris, diaee alia eaa tom perfeita-
• a n t a deepraocenpado. O i to dias de-
pois daqnel la a » qne soa filha entrar 
na posse i a raa beninra, eerei obri-
gado ao pagaaseate integral do mi lhão 
oti das fracções, qne não houverem si-
do ainda satíwfeit«*. 

— £ " iaao axaetamente. £ estará o 

[nenigo Pascal também bnbilit r io a dar 
I cumprimento a ousa c lnns j la eiu um 
' l>i u o prazo ? 
i —Aflirmo-o e e.-.ton prompto a pro-
vftl-o, se tanto for nocor-snrio, re3pon» 
deu ousndumente o constructor. .Mas 
permitta-me, sr. conde, qno lho per-

1 ^unte a que proposito v< m easas per-
Kuntas, <las qnaes teulio o direito de 

' admirar-me, sendo certo qne o nosso 
contracto está regular, inalterável o 
de nenhum modo se pi esta a nm qnnl-
qner eqnívrco, conforme ha pouco af-
finr.' i , 

— ̂ in i os ntss.^s negócios estão na 
devida re ;ra, di.isj o conde de Terrvs: 
Dins *n p . ^ r i s iva receber da sua boc-
ca n . ti ezs d» q m , se eu morrer de-
prf-s- î-, o au Í4T'> f.antier e.-tará habi-
litado » ciir.il r i ns obrigações qne 
contrahin r«p|u relação á m inha filha. 
.Só essa eerti a p > :'a •• fai tnr do nie a 
espirito umaa laee on qua- s duvidas 
que haviam germinado nelle por etlci-
feito de alguns boatos pouco agrada-
veis. 

Pascal Lnntier perdeu a eõr. 
—Boatos pouco sgrsd.iveis .» ! repe-

t ia elle. 
—S im 
—Peço lhe que me explique, sr. 

conde. 
O Telho t itular hesitou. 
— O h ! peço-lhe qne nade ase ocul-

ta. sr. conde ! insistia o coastractor. 
Tejo q ae fai ataeado a para podar de-
fender me contre oe tiros da calumnie 
preciso saber tado. 

( —Mus, meu caro Pnscal, disse por 
f fim o coniie de 1'errys, não ú procisa-
| mento do calumnia que se trata, no 
sentido rigoroso da palavra. O* boa-

I tos a qno me retiro pnrccem-me 
tranlios n nnia qualquer id.'a de ma-

j ievolencia. I uia- e npenas em einbara-
j ços momentâneos, que (liffcnltnui o 
j undnmonto regular dos seus i,''tí'icio". 
! .V ostação invernosa quo ím: i-ompe 
fatalmente os sous trabaiiios dc con-
strucção, não periuitte quo sejam con-
cluídos os prédios que deveriam ser 
vendidos no proximo mez de luarço ú 
Sociedade tmmobil iarin, o portanto lia 
quem duvide de que o nmigo Lantier, 
pr ivado dos importantes recarsos < o m 
que contava, possa fazei face aos seus 
compromir-.-os. 

X X X V I I I 

O golpe agora era direc'o. Pascal 
I .ant ier ente:.deu que devia apural-o 
com andaria. 

—Com edeito, os piematnros rigores 
da estação invernosa cansam me nm 
mni to considerável prejnizo, respon-
deu elle. Precisamente na ocensião em 
qne devie haver avultados lucro», vejo-
me em presença de perdas importan-
tes, isso á incontestável-, mas ainda 
assim estas perdaa a ã » me afiectam a 
ponto de eomprometterem a minha 
posição eoiumerrial, que está assente 
em mn i t o bons fundamentos para qne 
possa sor abalada ao primeirr. choque. 
Do aseis: tenho a firme eonvieção de 
qsa, em face da circuiustaaeia* inde-

pendentes da minha vontade, quo cu 
I não podia de ninhlo algum prever, e 
que nlias rstou habil itado a rombster, 
oa nieiti accionistas—sn a^-aso me visye 

, forçado n rcrorrir a elles, o que me 
parece inút i l—me auxi l iar iam leni e 
generi^saijiente. 

j —Ah ! não ( Inf ido disso ! replicou o 
conde. Seria ou o primeiro a esten-

j der-lhe a niâo, TSão para con ' l ibu ir 
; para a sua qneda, mas sim pnra o am-
parar. 1'., portanto, linda rrceio de mim. 

; Devo, porrm, difer-lho, nmigo I.antier, 
; quo, se a m i n h ^ morte oocorrer antes 
do dia trinta o ilui do dezembro, ficará 
em presença do mm credor muito mais 

1 rigoroso, do que .-u sou. 
j —Hna filha Horor inv ? exclamou 
Pascal (.atit ar Ijngindo-se snrpreheu-
dido. 

I —Minha filha y ionor iua, sim. listou 
I int imamente convencido de que, quan-
- do Bonber que depositei lias suas mãos 
í nm Milhão, qne é a maior parte da 
, m inha fortuna, t a de censurar-me. 

— Mas então ena Cilia não tem con-
fiança em mim .' 

—Tem confia^ga plena no amigo 
I.antier, e até M n o o estima, adora 
ena cunhada Mmrgarida l iertin, e tem 
nma amizade rtaeera por seu Cibo 
Paulo; mas detesta aa especulaçóee, 
teas verdadeiro horror ás emprezes 
pouco seguras, e nem mesmo ebega 
a comprehended qae alguém compre 
obrigações doe aa sair lios de ferro, nu 
acfõea da banco*. Ha de pote, r«fl«-

, mar o rigoroso cnniprimento das clau-
sulas do '-ontrar t », porque—eu conheço 
bem o caracter delia ha de ter pressa 
do empregar o dinheiro á sna vontade, 

i N ",o espere delia nma qualquer de-
longa para esse cnmpi imento , o nem 
mesmo lhe poça, porque nada conse-

j gnirá delia. 1 ta conclusão, se en mor-
! ror, disponha as cutisn» da maneira a 
estar habilitado a cnmprir as coudi-

; çõce do nosso contracto, taes quaoe 
' foram estipuladas. 

—Nenhum receio tenho disso, s r . 
ronde. I.stou habil i tado a rumpri l as 
de uru momento pura o outro. 

—As-evora-m'0 i 
—Jnro-Ib o. 
—Item, mau amigo. Acredito em suae 

palavres. Agora posso morrer soce-
i gado. 

E o conde de Torrvs, depois de ba-
I ver estendido a mão a 1'asenl I .sul ier, 
quo se levantou para a estreitar entre 
ae suss, tocou uma campainha. 

Appareceu togo nm criado. 

—Vá dizer á menina Honorina, q n e 
lhe peço me venha aqui falar, ordenou 
c velho titoler. 

I —Sim, ar. conde. 
Passados apenas alguns momentos 

a donzella deu entrada nu gabinete. 

—Minha qaer ida Honorina, lhe dia-
j se o conde de Terrys : enearrega-te 
da acompanhar o nosso amigo Pascal 

1 I .antier, a qwera iafel iameato a i o pos-
| ao fazar as honraa da aosaa easa. 
I O eooetraetor. veado e a t r u a for-

mosa Honorina, lançara-lhe nm olhar 
cheio de odio. 

— Aio muito depressa, sr. fonde, 
murmurou clie. Tenho esperanças de 
que, na minha próxima visita, hei de 
encoiitrul-o mui to melhor. 

K hlllli u do g.iljinotc cm companhia 
da drinzella. 

— Não so esqueça de que prometteu 
mandar-me noticias da minha boa ami 
ga Margarida, sr. I .ant ier , disso Ho-
norina na nute camara. 

— Incumbirei meu l i lho de vir tra-
zer ih as minha sra. 

—IiHiiniairi mui to vel-o. 
Ta-ical I .ant ier sabia por fim do pe- ' 

laiete do bu h levar tl Meleeherbes o su-
biu ile novo para a earrnagem. Com 
as mãos contrabidaa empuchava na lu-
las a ponto de resgal-as. 

—Para a rua da Varennes, disso elle 
ao coebeiro. 

A caunagem começon a rodar. 
— O conde vai morrer, pensava Pa-

scal Lantier com ag i t aç io febriL A vi-
da lia de apagar se nelle de n m mo-
a e u l o para outro, e o i to dias depois 
da »ti» morte, serai obr igado a entre-
gar á filha o mi lhão, qne alla m a em-
prestou, e Honor ina não l i a da 
conceder-me n u a qualquer d 
se pagemento I De sorte que, 
semente ao momento, am qae m e jal-
gsva salva, a qnando Valta ma p*e-
mette lazer-see m m l e depressa naa-
saidor da herança <1* I lobasto Valta-

, rand, terá de abrir-sa <1 «baixa daa 
P^a o a b j s a * d » bgcoairota | 

Kston ameaçado, nada posso fazer, o 
Valta não dá razão ile si. Tor» ello 
com etteito, tentado fazer dosapparo-
i:er a tal bastarda, único olmtaolil» 
qne mo separa da fortuna ' De qtte 
modo poderei en ssliir «lesta toltar.i , 
quo me devora ? 

Ondo irei buscar a salvação ? 
E ficou por momentos absorto erj 

meditação sombria; por flm illuminou-
ibe subitamente o semblante nm raio 
de esperança. 

— A h ! uchei um meio ! murmuras 
elle 

Mas deponde dn minha cnnha la 
Margarida o li-m êxito do men f l ano . 
Honor ina de 1'eriJs r.dora-a. a ha de 
seguir os secs conselhos. O r a minha 
cunhada consagra profundo e jecto a 
meu flil.o Paolo Kston persuadido de 
qno faria por alie impossíveis, e a ver-
dade v qae o q ae deeejo t lecil. Tal-
ver. eu devesse falar a men Cibo, en-
tes da conversar com Margar ida, a 
qual , segnn.lo me diese lia poaco IIo-
uorina, está ausente. Aatea de mais 
aada careço da sabor onda Mia está. 

E m qnanto Pa-«ai Laat ier ao eatre-
gava a eetas reflexões, eajo «sai ido e 
alcance depre aa báo de ser rompre-
bendidoe por oe nossos leitores, a <ef-

em laaa da (wrta d 

Margarida B n t i a . 
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a jii.cololiro do-
pendia em nos-
d. Antonin Mil" 
tra o abastado 
-Tos« do Lima, 
favorável n eato 
a quem, por esto 
ito ctiiupiimcii" 

sentença o om 
ão, entendemos 
melhor tiiuila-

correcto rangia-
!o, om aensi III* 
. um trabalho 
ecdor de todo <> 
oaa imparciali-

6 a acção maia 
jjc (oi propo ,t i 
maior interesso 
»do, ilsvido no 
tomou, re lo que 
sã parabeus no 
0 íéo, nosso es-
Ir. Arl indo Car-
victoria qno aea-
1 ploito tão ro-

: de Bebi .lo: ro) 

'ovo 6 o depo-
o ía i ia Carlos; 
i-30 na ilroRaiia 

f.ebre frmiio ,ít 
a llodolplio ' lui-
:asa Moraes Har« 

Ü - l 

lui, ilo -Ir. \n.:í 
por todos o i Ca -

I poaso fazer, n 
e ai. Terá eilo 
azei- donappare-
niiico obstáculo 
irtniia ? Do qua 
ir desta toi tara, 

salvação ? 
tos absorto era 
or flm illnmino'1-
luManta nm raio 

maio ! murmuro» 

minba ennbala 
to do men plano, 
ndora-a. • ha d» 
ilho«. Ora minha 
ofunilo ai'eeto a 
on peraiiadido do 
ipoasivai», e » » « " 
eeajo t lacil. Tal-
a man Cibo, an-

>m Margarida, a 

ha poaeo Ho-
e. Ante« de maia 
r ouda Mia 

Laatiar m aalra-
•a, eajo *»«iMk> a 
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O a a a a k l a Panllsla An TIm Ferrea* 
• Fluvluca 

Convido oa ar», noolonlataa • v i r a » 
tea Usar do aaeriptorio central d* Com-
panhia, do dia 15 ao dia 88 do cor-
rsnte, daa 11 és 8 horaa, • primeira 
entrada daa aogfias que «ubierevaram 
da nova emiaa&o, da aooôrdo com o 
numero daa qno lha oouborain no ra-
teio havido, á riusio de 80 "(„ on 40$ 
por acção, fazendo ao mesmo tempo a 
entrada, total daa qno foram subBorl-
ptaa para ear intogradaa. 

Oa valoroa, assim roalisadoa, vnncerAo 
o dividendo integral do aoniestre cor-
rente. 

Oa era. aooionistaa qna deitarem de 
realiaar aa prestações dovidaa no prazo 
acima flzado perderão o direito i a 
aeçüoa aubacriptaa. 

A aeguinte chamada da capital aora 
feita no mo/, da fevereiro de 1908. 

Ontroaim, convido oa ara. acoiouiitoa 
• roocborcm ao mesmo tempo o 57." 
dividendo, eorrospondoiito ao semeatro 
proximo tiuilo, á ram4o de 20Í0UÜ por 
acç&o. 

O dividendo noRiiinfe, relativo ao 
«emeatre correuto, será pago no mez 
do agosto. 

O serviço de transferencias do acções 
roabrir-so-á a ltí do corrente. 

H. I'aulo, 1) do fovoroiro de 1901.— 
Antonio I r.vlo, proaidonto da Compa-
nhia . 5*1 

Cumpra-se 

| io r |ii*R.*u i n o d i c n u m e n s a ' d o 

b i a r r u s l l u p i i n , <l«> u m a n u o o 

m e i o i l c iíiIihIi*. 
l ' r n p o h t ; i 8 a o 

H o t e l d ' O e ^ ' e 

«1«* ! í l i o c o r r n n t e . 
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O Rcstnuiiidor de Capelle 

fazendo prodígio em Hão Salvador, 
Eatuilo da Dahin. 

L E I A M 11 

Br. Itapbael Soaciota 
0 . Paulo 

BolTrenilo horrivelmente da raspna 
dnranto mnitoa annos, e tendo feito 
nso de diversos medicamentoa, aó II-
a u e i bom eom o nao, apenas, do 2 vi-

roa do aau ezoellente preparado do* 
nominndo Betlaurailor ilo Cabello, que 
me chngaram áa mãos por intormodio 
de nm amigo. 

Ptíde fazer desta o uso quo enton-
der. 

V. T. fít 
Am.® ob.° • od.« 

Armando 31. Jloih itjnci 
((ínnrda-livros) 

Fão Salvador (Bahia), I." de foveroi« 
ro de 1'JUl. 

O liatauraib r ilo Cabello, do R. Soa-
oiota, ulóm de ser um poderoso agunte 
medicamoutoso contra a caspa, para. 
Bita o quéda do cabollo, tem a pro. 
priodade de ciar um brilho e nm vi» 
(ror extraordinário no eaballo, ama-
eiando-o e aromatizando-o com um 
perfume suavíssimo. 

A ' V E N D A : 
Drogaria Baruel & C. 

> J . Amarante & C . 
Casa Lebre, Mello & C. 

» Castilho, m a Direita, 21 
> Fachada, m a S. líonto, 75 (lar-

go do líosario), e 

Km todas as bóas drogarias, plinr-
maeiiis o casos do perfumarias. 

Deposito :—Una do Palacio, 2 e Cai-
xa postal, 106. 

:;u-< H. PAULO 

A K K M C I 0 S 

LI.HVAH «K luva* du pullica bran-
ca e de eCr Una ila BOu V.. ta, 

ta, IJS, u na cam bona Jnaniln, 
rua 15 (lo Novonibro, ílíl ; m u 
Hotz, m a Diroltn, 25. u—1 

ATELIER 
l/K 

B c s c u h o c i i i n í i i r a 
Aceoitam ro oneoninion'hiJ <lo 

qualquer irai,..lho do ile.u Jio em 
pint ura, rotrati B n o ld ; < r ./ ;n, 
desenh s pura jornuce ou ll!i:o ra-
çõese lo , por pieço.i razoa.oi i . 

I t u a \ l u l o p ' « , l l O 
r . - i 

31-12 

í ta la Infarmacúca 

O ar. Joaquim Antonio 3Ioura Ju-

nior soffreti do pertinaz embaraço gástri-
co o fiorrireit dáret ilè cabeça, dopois do 
padoccr muitas vezes o j à som espe-
rança do melhorar, emnicsc radical-
»»Iente, usando us 1'ilulttí do dr. Hoiii-
zelmann. 

Bäo eieellr.ntes para roslltnir no r«-' 
tomayn e inteitiMi todo o vigor perdi- | 
do pelaa gastralgias, digestões diflicois i 
3 outras raolostiae do abdomen as pi- , 
lulas anti-dyapepticas do dr. Heiuzel-j 

I 

; G3• r r , ( » f f ÍW5rr f iRg«a »sa 

i rP? i f « f i i ! i ! yp l i i l i t ÍM] íd i i i s ! l !M j 

' Tratamento dai alTocçOoi fi 
gj dOeouroealjclludooiloip ^Dj. Í3 , 

Dr. Paula Lima | 1 

n.cdico, <0111 ioiiüa pratiíia f 
m s luspilaos da Buropa, d 

„ iiienbru da sucicJadj do Uy- 3 
» gieno do França, io:i> bouo « 
jd nicrito (com a enuz iiuir ixi b 
S ta iiia) ilos l;o:i|'ltao3 da liosl S 
R o Rcuomsrita Hociodado Por- S 
O tugueza ilo Ueiiailcoiicia d > a 
y líio (loJaneiro,C n?.: :1o t l /J 
r i s 4, íi rua 15 do Novomhro, ;{J 
C. 2fcj (csidcncla** rua Vi-ojii- 9 
b do do lti i ilranc •• 8 ; y 

í j ui 

Conferencias religiosas 
D O 

P A D R E D K . J I L Í O MAIUA 

I—A Ci li* e a noção do peccailo na 
iocietladc coHtaiijioraiica. 

I I — A Crus ca noção da ordem a i 
lociedade contemjtoranea. 

I I I — A Cruz e o sentimento da O'JC-
ditneia na »ocicdadc contemporâ-
nea. 

U n i f i i l l i e l e , <-on lon i[o n s 3 
c o i i l e r c i i e i i i M . . . 

O productot l r t v o n d a r o ver-

te rá e m benef ic io (lo I j \ céu 

tio S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste cscriptoria 

O ar. Delfino Machado foz uso o 
empregou cm possuas do nua fainiiia o 
do sua amizade as pilulas do dr . 
Heinzcliiiann, garantindo Ber ura ro-
medio indispensável em qiialqnor casa 
do familia. 

A cxma. sra. d. Amália Nogueira 
Jardim, digna e.s)iosa do illuslrado uio-
clico dr. Lopes Jardim, curon-so do 
ciixaqnocas com a« pilnlan auti-dyspo- moças, tum por causa a fraqueza, ou 
ticos do dr. Hoinzelmanu. ; nltornçno do sanguo. 

_ I Dentro o sem numero do pro; ara» 
Os distinetos o illnstrailos me lieos «los Indicados a combater todas as 

drs. Carlos Laudarca, Augelo Doura- molestios, cuja causa o a fraqueza do 
do, Correio da Camara e outros, at- sangne, nenhum outro so compara its I 
tostaiu a officacia das pílulas do dr . . pílulas fonnginosas do dr. Hoiuzcl-

A piililde/. dn fnco 
O dcacoramento daa palpebras, dos 

lábios o das gengivas, a falta do nppo-
tito, ou um appetite caprichoso, a su- 1 „ _ _ . ^ _ _ 
perexciti'.'âo nervosa do qno so quoi- I ü í l m v U l A a S 
sain frequenter.iento as senhoras o as ' 

Grande sortimento de. : 

COHFÍTTJ 
Po todas ns córos 

S E S P S N Ï I N A S , 

I , ü 3 a T B I Í K ü 3 
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I lc iuzelmani i . 

O er. major Joaquim J I . do Conio, 
fazendeiro em D . 1'eilrito, padocondo 
ba muito tempo de eufartamouto no 
ostonia^o, irrogularila^e nas evacua-
ções o dôr do caboça continuas, ficou 
compict.imoiito curado com as pilulas 
do dr. l lo iuzclmann. 

S dr. Luiz d i Souza Castra ' 

com prntica nos hospitaes do 
Paris, Vionna o Italin o dez an-
nos ile exercício clinico nesta ca-
pital, especialista em moléstias 
de garganta, nariz, onviilos, lín-
gua o ayphiliticaa, tratn lambem 
de febres, molcsthiH do peito, cora-
rão, ligado e estomufo,—Cousnl-
torio o residencia, larpo da Sé, 
7 (om fronte >i egreja. Consnltas, 
de 1 ás •'! o meia. l õ - l . . . 

vareio 
mann, 

lista rica proporação ferruginosa tor-
na o semblanto animado, restituo ao - . 
snnguo a elír natural o no organismo,. UCiCiâ, 
a sua vitalidade, j 

Muitíssimas são ns pessoas qno o I 
esto podero.so medioumonto ilovom a{ 
volta ilo perdida» força», 'lo unia vida , __ 
activo quo a moléstia tolheu, 

,0*1.1 I i i ) *!AÍ\\<> 

Nogue i r a & Comp. 

n . 1'AL'LO 10-Ü... 

, „ f, , . w z M i m m 

< onminlita fjorocaliiina . . . 
Pergunta-to á digna directoria so o rrecisa-se de aseneladoroa para 

1 empregado José Carlos da tiilva foi ™'«1» .*'«, ' « "Ç» 
demittido uimplesmeiito por interven-1 " o v » " " l as tno , uniea cm hao 
ção do engcnlioiro fiscal dr. Jofio Tho- j A n u ,°-
Iii az Nogueira, segundo dizem. | 

Desdo quando o engenheiro fiscal, í 
como empregado federal, tem o direito 
do eii^blrcr-so em actos do aduiietra-
ção? 

So 

Dá*so bfio commissão. P.tia do 
Commorcio ti. :Ï2. 10— 

iOiriheiro s»! 
° I î r M ' ™ ' " ® ^ . ? , ? ' i , l e letra* hypotiiccaiias o acçOM 

Pauis-
do sels 

iucïcï n uni aouo. Kua ::'un.a The-
rosa, ll-C'. U - 3 

cos, o pobre empregado injustamente ; ,|;iö companíiias Mo;rvona, 
demittido devo mereeol-a do todos os . t a . j u r u B ,:1<J,jUo . prazos 

Coinratilihi Mocyaiia de Estradai de 
1'irio c Naieçaeiiii 

Pa« AMENTO DE DIVIDENDO 
D o dia 12 do corrente em deanto so 

pagará uesso oscriptorio contrai o no 
do 8 . Paulo, das 11 horas ila manhã 
ás 2 da tavde, o D4.° dividendo, coi-
rospondento ao segundo seruestro do 
anno do IODO, na razão do 11*000 por 
acção integrada o 4S7t,0 pelas ueçõfs 
da emissão de 181)0. 

Campinas, 'J de fevereiro do 1001. 

Candido O. Gojiids, 
8—2 Chefe do cscriptorio central. 

homeiia do bem 
Km assomblén geral nina voz gene. 

roua lia do Ieviiutar-se a sou favor, es 
tomos ceríoa. 
."—2 JÜSTV» 

Collcgio As-ninpção 

A Superiora do Collegio N. S. d'Ai<-
snnifçao con.mntilcft aos sra. pães das 
alanines quo eito internato po reabrirá 
a 12 do março f.roxínio, na clu.caia 
portaneeiito ao rr. l;içarão Pinto do 
Almc;da '.bairro da liAa-Mertc, nulo 
tamliem rccelicrú nicio-peiisionítta?. 

Fevereiro du t o o l . 
PiRA'IÇARA lo— n 

Os si-3. lavradoro» não do vem deixar 
do l ír a Cultura doa Campou, volumodc 
quasi DOO paginas, contendo nov'ea go-
laes do agricultura. 

Pedido- dos arsigaantas d O Cem titer-
tio de Sé o i'aulo á redacção denta fo i a 

D r . F c r r c i r a Q i i i n í e i l i i 

< cll(çie Diocesano 

(AKKK.XG AO HEMIÜARI0 EPHH.5PAI.) 
Equiparado ao Oymnasio Nacional 

pelo Decreto de 4 de agosto de PHK). 
Aviso aos seifTiores pães dos alum-

noa doate cstabeleciiuoiito quo as an- ! 
loa se reabiirão lio dia 1." de março) 
proximo. 

J á ae aeliam abortas aa novaa mo* 
tiiculas desde 1." de fovoreiro; no dia 
15 desto, começarão oa ciamos de claa 
BÍlicação, exigidos pelos estatutos. 

Ilccomracndo o poço toda a pontua-
lidade na entrada dos alumnos. 

O lieitor, Co N K(.o i r . J o i o í ' va x-

CICLISTA PE BEIRA I)K IlABKOS. i 1 —.1 

Î • : 

l u d « é variarei 
Acabou-se o Império, veir. a I'.epn 

fclica, desapparecea o aecnlo l'J, o che 
goo o X X e vai caminhando como tem 
caminhado em conceito, angmentando 
diariamente a procure do» especiílooe 
preparados phnrmoceuticos da La i z 
Carlos, qne desde 188:1 tem feito mi-
Ibaree de vidros e todos têm sido con-
sumidos pela humanidade soffredora. 

Vende-se na Drogaria liarnel n C . f 

na casa Lebre I rmio e Mello, e era 
todas os pharuiaciaa o drogarioa do 
Brasil. (.37) 

Deixou i * trabalhar 
Atlrato qna tiva da deixar da tra-

balhar para me enrar de doença do 
ntero, loffria de menstruação dolorosa 
• flórea brancas. 

Dapoia do aaar muitos remedioe, 
enrej-m* « a muito ponce tempo eom 
ns pilulas ferrnginosaa e anti-drapo-
ptieaa do dr . Haãazaimaan 

Porta \Usra .-Mana Clara da í . 
Koib, aoataraira.—(Firma lecouheei-
dai. 

Eatre «a briadea «aa OC«hi.,»,c.» <U 
Sêé fmtlo olTeraae aaa m a asaienan-
tajpM a Cnhm-a ittCamps de * . 
J t f i a Brasil. 

MEDICO ^ 
operador o paríono pela l uiver- Z 
sidndo de Pailz, larreado i 111 a *> 
moda ha lios hospitaos daquo la * 
capitai, no- qnaes foi ailmittido • 
por concurto a clinicar durau'o • 
oito nniios aoiruidos. Ux snbstituto J 
da clinica externa i.o IlópUul de i» 
tieiint-Antoine* Con-ultorio ,'pro- • 
visorlanitntc): rua l õ do No.oni* J 
hr", 7. — lícsidonria, rua Mento ^ 
to Freita-, 7. Teleplione, 702. • 

£0- . I * 
« * * » « « * * M « * « « * « M M * » * I * 

Collegio Inglez 
I1L .V AI BOBA, K. 115 

A (iircctoria de le e?tahe'eeimen*o do 
educação para o rc\o feminino nvl-a 
aos srs. paoj do :ani i ia, com especiali-
dade o i do in er:»r, i|Uc recebo eonu 
pensionis*as moças quo dc.-ojem carsar 
a i ; cola Xf.rm»', o i c.coias modulo, 
sendo o!!a j sempra 
id i o volta«, por uma pe?soa d > Inda a 
confiança. Eaiu estabelecimento, sondo 
(Urgido aumente por renliorar, ofl'0i0(« 
toda n ^araiu a do euiiforto, bom trata-
niento p cnidad >, t:*.o necaisarios a mo-

nesta ed id •, podendo cilas tand em 
continuar a catadar p ano, desenho ete.; 
tem tr.nibeni curso especial para aluni-
nas dos osiimes do sufílcFncia 

As aulas começarão no dia 1.° do fe-
vereiro da 1901. 15—M 

Laemmer! & Comp. 

Bua do Commersio, 25 

A L I O D E SÃO PA 1 1 0 

; On uma escolha do 12 Ilndisíi-
' mas vistas dos pontos ninís pltto-
reneos o notava s d l f». Paulo, rs-

: plcndidanioiito executadas em he-
liogravura e collecoicnadas em lin-
da pasta dourada, de percalhia 
Inaleza, r.ír.oi'. R-gistradii pelo 
correio, 1850 

A* v'cnda na 

L i v r a r i a h z e m t n r t 

rua c j m m : M , ü 
S . P a u l o 

7-1 2d 

• I M i l «Ei I I l l V 

Tor ter o i dono do retimr-ro 
para a llulla, v(nd:-se o •Ih; loI j 

Oaarany», I n afrognozado, • i- ! 
tuado p'rio d i K taç.lo da Com-| 
pniihla ínglez.i, er.i condições .an», 

acompanhadas, nas ! , n . 0 Uainir.a. A duração do contra- ; 
cri do kluguci de caia eni i|io 
eetá in-!a'!aiio o hotel ; c r i feito, 
a np.aiinmnto do comprador I 

Tni ta^e no me mo hotel, á i a i 
da E.-(ação, 0. l i — 

Collegio do Sagrado Cerii'1'i de Mini», 
em Maat'Anna 

MBKiidO PKT.AS IR (lãs PE S. .lo-É 
As aulas deste estabelociuiento rea-

brir-ae«ãono dio 4 de março. 1'artieipo 
aos ars. paes, que estavam inquieto?, 
que o collegia tem nma excellente réde 
de «xgottos. construída pelo governo, 
e agua filtrada em abnndancia. 

8-2 A dirf t.ra 

Morra d Agaa 

Dr.-laro, a bem I a Verdade, qnc, e t in-
do di ente cem deren nos t . i « i e moiras 
horlmlhae na pelle, Bz cao do romedi* 
no<70—• »Ellxrr M. Marato», e «orei 
tem, a W (te j é roder trabalhar, • 
que n l o fazia ha kaataate tempo. 

Faz»ada daa Marr nhoa. 

Faancisco J «s t • « Si n i n Auca 
O «Kliair H. Mora to. veude-sa em 

fl. PaiJe, aa m i Baraal. 1 0 — l í . . 

Höfel daEsfação 

T A M B A H Û 
K-te novo hotel acha-sn montado 

Da eaaa mai) próxima u es ação 
liou» coir.modos para tamiüas o 

viajantes. 
Coxinha bra. le ira . 

Proprietários 
O l i v e i r a A. C . 

no—:« 

10S SRS. FiZENDEIROS 
I>cop-«i"nda-o a todos oi fa-

rendeir.* o ma?nlflco livro d > na. 
Aims pRASir. 

C I L T I R I DOS CAMPOS 
l"m T ifanie de qaa-l ::00 pagi-

naa. roatendt noçííea gerae« de 
arricaltara • *:'peeiae rte a guru 
eeltivaa aataalaente m a r argen ces 
ao F.rafll. 

CTirra» mi« rawro «é am rtea 
ftamiau aaa O O mm r >t de S.J» 
Park disltibae aos s e * assi/uan-

.ui«i *•!• li»» 

fT^iStSS 
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â f l s © d o e n t e s 

P1LDLAS AHTí-DTSPSPTICAS DO DOUTOS HEIZELÍIM 
Kí*ías> ]> £ I ti l UM 

3âo garautía.scontraaBupiiresoãodas regras., Curam as palpitações de coraç&o. 
Indispensáveis em qualquer cusadofuuiiliu. i Kvitam as coiigest,'ios do li^aiio. 
Fazoin desupparecei' os ataiiues nervosos. Begularisam os iutestiuos. 
»São efílcazes nus moléstias nervosas. j Curem as enxaquecas. 
Facil itam ns digestões laboriosas. I Curam ns dyspepsias. 
L íc-pollciu os cetun-bos iutestiuaoo. lAbre i ao uppotito. 

As:-cgui;i o a u c t o r (|ue seu reme i l i o j t r oduz i r á e m m u i t o s cnsos 

n i n i o r i i l l iv io nos en f e rmos d<) q u e p r ome t t e oato a n n u n c i o no estrei to 

c i r c u l o (iíi v e r d a d e . 

M u i t u c u i d i i i l o ! j i i e s i s l c i n f a l s i l i c a i l i i N á v e n d a 

Aj jóh o i i p j i a r ec imen to dn s P í l u l a s nnt i-dyEpej i t cns d o d r . I l e i r ze l-

i n n n n , fieRundo a f o r m u l a a d o p t a d a pelo d r . O sca r H e i z e l m a n n e fa-

b r i c ada s soli a sua i m m e d i n t a f l cca l i savü» , t èm a ppn r e c i d o m u i t a s ou t ras 

p i l u l a s an t i -dyspep l i c : 3. q u e n a m a i o r i a dos casos silo f e n d i d a s a o com-

p r a d o r <Io l ioa fó , c o m o 

1 ' i l u l a * . a i i l i - i l y K j i o p l i e i i s «lo «Ir. ! f <* i i i « . * lmu i i n 

P i e v i u G s e , po is , q u e a.- W £ J M A D E : R A S , aq i i f l l a s c u j a f a m a é 

n o t ó r i a en i t o do o Bras i l o no e x t r a n g e i t o e d e q u e p ub l i c a do s s ' io m i lha-

res d e n t tes tadoa d e doen tes q u e se c u r a r a m , t e m bera v is íve is os segu i n tes 

i l i s t inc t \ o s : 

K q t u l o ve rde-mar c o m impressão preta , o m o n o g i a m m a 0 H fe i to 

d o três cobras e n t r c l a ç a dn s , no c en t r o u m m a d e i r o e m f o r m a fie c r u z t m n 

a p a l a v r a Bras i l , e n o envo l t o r i o q u e a c o m p a n h a c a d a v i d r o t em e m 

u m l a do a p a l a v r a O . H e i n z e l m a n n e m t i n t a b r a u c a c n o ot i t ro l a d o , ta ra-

b e m e m t i n t a b r a n c a , a p a l a v r a Bras i l . 

O sello da fabrica com o mesmo monogrnmmn collado no fecho lateral do 
envoltorio e 110 vidro o mesmo roonogramnid. 

Todas ns pilulas unti-dj-speplioas <)o I leinzelmnnn que não apresentarem 
ehtes siguaes devem ser recitsuuas eomo uno toado feito ninda uma única cura. 

C ; t i i 3 a i í 9 | p o i a , e ü t » a s f a l s i f i c s ç ã e t . 

' . »V. ' " • •• .'•.. . • -4| 

• 
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ft 
m. 

t m a s e n h o r a í c ü z 

IMadnmo Arpei, do Dotnbon 
fT'raiH;a, tio 28 íinnoa do eda'le, 
íinlm fabro» Imvia dezoito mozc.i. 
(,)unfii todos í»s dias ora aocmnrnel-
tida de ralofrio« o batia doa den-
te a jior espar;o do uma ln»ia. Em 
seguida, uma fobro ardonto so 
a| odorava delia o tinha uma sôdo 
insn ciarei. 

{ Tinlia já tomado nma imnsansa 
! quantidade do sulfato do quinina 
; cm juj o cm jiilulna, a tal j.onfo 
í (jiio o estornado nâo po íia maia 
' toloral-o. 

I A iiifeli.*. mnllter esfiva muito 
'abat ida com < * mil incommc.ios 
. fjuo são a cf>nsequr:ncia das febres 
jialudosas; tinham parado as re-

: o rosto estava inchado, o 
i v ntre enorme, o ba<; - I iplieado 

do volume. 

TEŒ&amwsn-'-x 3 
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L 0 I E u n s H O KR. 

omingos Loponte 
i i . Uf-j Xi i l 

Se£<J!tâa-?c!7a, si de fgïereke ds I0S3 
Abriu .so esto novo Chalet o agencia de lote. i:;s. Avißa aos 

sens amigos e f- e'/Tu : ca e r.o publico em geral queira iu!>ililai> 
e i ira as prosimaa e grandes loterias. 

\ s > S v T W I I 2 " ' C * V ^ 

E m tio E n t e , a. r o S. PÃHiO 
3 - ' ! 

Pl? i m 
B I 

it L.^VkCH ICO IN I A L L í V i T i 

«•O . RofTiiinentos quo passei po 
um anno, diz ella, 

a avo i 
;'.0 

! 

j espaço de 
! inimagináveis; por espaço do mais 
j dei reu me/es, fui obrigada a licir 
; de rama, tão fraca c tava en. Du- J 
i ranto :'."> dia-, tive •> ventro in- ! 
chado liorrlvelmento. () jioiico I 

I que comia me pesava no estorna- I 
j go como chumbo. Não podia dor- ! 
mir de noite. JA via chegar o meu ! 

j ultimo dia o meu desespero era | 
medonho. K ' tão triste morrer aos 
"S i nnos !» 

} Foi nestas condições que, re-
ceitado pelo doutor J;»-£uauît, 
esta pobre mnlber t ma vi:il»o 
dn Qu in ium fi'ibnrrnquô na dose 

! do A copos, dos do lie r, por di.i. 
j f,»ual não foi a Fua "ni preza, 
' qual não foi a • 11 \ h» çri , ven-
Î do se curada comi I -t amen te deu-
tio do j.ouco ten.j-o. 

'* A j t-nriH bnvia oito dins quo j 
tomava o vinho de í^uiainm Íjs-
bíij r tqnn,#di/i elh. que senti-mo 
muito melhor, a fel ro ti;ih \ ces-
Badf» ns dû res angin; < ri in-

• chavão desappaieeerom. Volta» 
: ram mo o so?ano, o appotito o o i 
f poder de d i fer ir , i^assadt»« ma is 1 

: quinze «iia>-, r - f 4va completamento 1 

j curada. I)esdo e se tempo, faz j 
j já dons nu non, nunca mais ti\o 
j nenhum areesso de febre, e ;<as-o ; 
• perfeitamente bem.» 
i K' que o uí-o do (juiniiPÄ í.a- I 
: liiirraque lia dó e do nm calico, 
1 d-.s iio depois de en la refei 1 

r io, 6 quanto ba.sta pura restabo* ! 
Io'er, em pouco tempo, a forjas 
dos doent« mais enfraqueci los, o j 
para ettrnr com certeza a «.•m aba ; 
los us moléstias de i: njjttidí--/ o de 
ftSemia, pf.r mai- antigas e rebel- : 

des que sejam. 
A s mais tenazes f -bres de appa- ; 

rerevn rapi.ianierit«', tomando-^;© 
deste herf i; <» íuedicameoto. 

O Qftinin ca : m I a raqtio tara* | 
bem soberano j ara impedir para ' 
sempre qti" r. moléstia voiie. 

A' Ti ta das numerosa- curas j 
cm cnsoe «le«esporados, obtidas • 
e..iu o empieg.. do (Juiniin i l.a-
barraque, Academia de -\£iidit'i-
ns de Paris n.Mi hesitou em ap-
prorar a f »rmuia «leiite preparada, 
rari-sima dist.::iC',-.".o que recom-
manda C: îo f.roducto á confiança j 
di> v apontes tl s todo« os pai/ s. i 

Neniiuiu '»ntro s in lio tônico me i 
reeeu tão a l ' a approvaçáo. ; 

Kru por»joe as passons fr i ras i 
•lcbiütadae pelas moíesíiu«, f^lo-« | 
tr»b:klliOM, ou pelos exffis-ú . es l 
»•'.olto-i. ertbçaàos por rápido créa- t 
cimento; hs mo^hx que cnstarn a j 
«e firmar e a «o desenvolver; as | 
s^nhoiMs parida» os velho enlra-
qneeidos edede o os :;nem; 

cr»a devem t«>mar \inliO d-
ninm Ii«bírr!»q«e. 

L ' espee»al»ie«te rec-mmendado 
eonv»Je«» ent< -. 
^tiráisK» Laiborra^rif! veude-

«im ralas meia» aarrafa^ e 
•eke-s* em toüas a» pharm» ias. 

iJepoeito Casa î'rt-re, rni» 4a-
eob, n. Ií>, em faris. 

T. fi.—O Vimt*6 h ff.•h'im.t e 
Lnf^ri ftqve "»i rw'9 anfh ' f 
r*a* é I m'> nr rr,- « i.ri/iu t 
fhttifn m-rftryft 'f> por x>\ pfirqnt 
9 fimrttffor d> f^nétirn** éa 
mother fftmnt m fia riqueza rie 
q****-?, ctff rte, tie un ?ff-
IRNh % I9t ZÓ 

E s p c c í â c o a n t i - s y p h i l i t ! c o e i s C L A K I S 

I ! ra icdie-tl e deHi ilivanienta to las as fóim.is d j on\ lena« 
mento do snn.juo, 

A .-.*,'),lliiis iirim.iria, se.-.-nndaria o terei.iria 6 por t l l l eaui-
]>!( tiimento i.nr.ada o ex])eilida do systoma orgânico. 

Cura | ara sempre a .-vphilia terciário, doença» da OAllGAN". 
7 A. i ; ' . ; . ;•> . aii l i j . is ou recentes, dôres nos ossos, glândulas enfar-
l. il-is, iiti'.ii.iiiiada.5 on fiiippiirantes, coi-rimoiito dos ouvidos, mâ j3 
raeii:i'l;'s, qualquer qno seja n du.-ação dessas moléstias. 

1. to guindo remédio cura r niicalments, n i e i uo quando qual« 
qncv outro tratamento tenlia talhado. 

Na ana comp "irão i. .o entra nenliiim veneno M t X E l t A I ^ m m 
exi lu-ivanuoito sulistanciiia \ ef;c'r.e. itiuooentes. *"> se.i us-i n ;a 
ol riga o doente a iliota nenhuma, nem a qualquer ui.oaajão nas 
toca eorituiiies e occapa^oe''-

f a r s n ü o j o s q u e e s t e c s p o c i ü e o é i n ! a U i v e l 

Encontra-se om todas as drogarias e pharxnacias prineipaa 
o cm qualquer parte do mundo. 

l/irijam-so 

C l a r K S p e c i f i c 

Vinho e Xarope de Basar! 
cot:TF.h'00 0 LACT0-PHQSPHATO de CAL 

Ai'i»niv.uio< p e u .IL'.NTA r. llVtilKM-.' un HIO-dk-JAMÍIHO 

nLactD-Phosphoio ne ent r o m i d o rm x a r o p e o 

rio V I N H O <lf D U S A R T ó <• tiini = jMwlcroso dos 

i i n v a m e n t o s i w i c i tn i t i tos . Ki lo roctilicii e eud i-

: oi(il os (•>-(,s dus c: i , , : ., Un* IhIÏi tlx, t o rna vi^oro.-ios o 

ac l i ves ns ad-ilo.-cciitc» l.lollc.s c l y i n p l m t i m s C os q u o 

n i ons i i " • ( f . i t i f i i i f l i i s (..-in rrrtrimtuUt r a p i d i. 

A in rüi'-ny. g rar ida* fa/" t , ( !» i; •> d o V ' M H O on d o 

X A R O P E «i. Ó U S A R 1 ' -;.|».!-'f« i-' in <> .-•(•• t c - t a d o , 

.-nni f . ' t l iyi . si-ni w . i n i t ' i . o ( !ão a I I I / a f-roariras for tes 

•• yi.-.'1-o tt Lacto-Phosphato de cal im-Íu r ico o 

le i te d n s Amas e preserva a • Tea riça.-' d.. D i a r r hea v e r d e 6 
dii< iti»»!.-.-1 :..- i-i Hjii i a - d a a d o i re iiiK i i to . Pe la sua 

i i i l l uenc i a , a / i i n l i t i i i ) i• i - i! i opera--.'; sem convu l sões . 
Díptóiojm Paris, 8, ra« v;, ieaa«, e m primapaes itema-m 

f l » K * K A í l f i S o o J â P A O 
W^Wi RICfiUD e C" Perfumistas 

J f t & f ^ r é i ' A R I S - 8 . rue Vicnr.c. 8 — F A I t I S 

A Aguo de Kananga, í , ' ! 
f tf f g r ti a a que rnai» 

, ^ ^ ^ ^ Extracto lie Hcnapga, u-
| i— ~ v : . ^ - j i f í i S X • ..ra . 

I Oleo tie Kananga,! • 

Sabonete oe Kananga, 

[ Pós tie Kananga, 
os ito cm nas frincipaes Perfumarias 

pia/',!.. ••> i.s.-rva | 
' : .-. pal*l I!'-IU. 
'/itttU' a.: aiate, 

DepOS 

L E I T E P U R O 

M i r nr.n» Rezptiile, aons R e n d u . at iljulo d« Vacca* 
rir ie A ! « r . » i OI< i p.. diaas . j> .i.: .tm (jao, pa r» cem-
no ' ln la . le i!os i m n frej t ie .^s n do pub l i co em »I , tam, n a 
» ' iccur is l do Café 85o Pi vt o á rua Duq i . a rl*> Caula*, n . s. ;, 
aaqnina d a rlon O i u y a n i a i s Isita frasco, em abandanc ia e d * 
qnalida«-}« suparirir 

Pede p i , i lha cnr.tinsuireir. a diapr.-.sar o favor das soas 
en»*T,inm»Tirlas, qne serão satiafetr.ís cem tod-5 o asseio o t m w o 
e cepr-eho. 

Antr i r TaH-na n t « i t c d m H r i d i n . 
8 Paul-), » J r e »«neiro <la ! M I . I O — » . . . 
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o Mimeio íe «mmt- ig * ihhn » tw 

Que vende sortes ! 

0 mais popular remedio a l i hoja eonhacido—o xarope de 
Alcatrão e Jatahy, de Honorio do Prada 

Cura tosses, bronchites, asifcma, wpelnehe, escarros de sangac etc. etc 

POB 3$000 

Extracção Extracção 
Qiinta-foirl, 14 de fovoroiro i t 1201 

Os pedidpe do Interior devam ser di-
rigidos é Thesdurarla, a Joaquim Pinhei-
ro a Prado, ou • 

. DOLIVAES NUNES & C. 

Rua Direita, lo 
São Paolo 

Jfcoeitam-ae agentea no Interior do Es-
todo* o offfereoe-oe vantajosa çommieeSo. ; 

A V I S O — E m 7 d e m a r ç o p r ó x i m a , e x t r n c ç X o j 

r i a d e 8 « P a u l o , p r e m i e m a i o r • d a 4 3 . « g r a n d e l o t e r i a 
4 U c o n t e s p o r C $ 0 0 0 . 

AVISO a s CORHtCESQRES e Is 90I&S df C&U; 

U l m o . B r , H o n o r i o d o P r n < I o 

I.noinJo Po rei rs dos Passos, piloto ho-
norário da Armada Nacional, attesta 
quo, foflrendo do bronchite clironica. 
ourou-eo com o xaropo de Alcali t» c Ja-
tahy. c 

Luindo dot PaSFCt 

E u e r a a s s i m 

O Br. Pctronilho Mamei de Ollvolra, 
residonto na Raiz da Borra da Estrella, 
BoflYia folire, tosso pertinaz, pontada e 
vomito?, ficando caiado com melo \inro 
do xaropo do Alcatrão e Jataiir/, do Ho-
norio do Prado, que lho foi olfcrrcMn 
por empréstimo polo fou amigo o ir . 
GinvaHcB, padeiro da vizinhança. 

E u e r a a s s i m ' 

Antonio Nunes da Rocha Bi is , collecíor 
do Campo largo, Paraná, l ia mais do G 
meies (juo FOflria hoirivelmento de ca-
tar lho pulmonar. Ho;o, com dons vidros 
do xarope do Alcalrflo e Jatai » aeha-ro 
curado. E mais troe pessoas do sua casa 
r|uo (Iraram uso do Alr.atr«o e Jatahy, 
achando-ce completamento curada'). 

F e l t r e , e s c a r r o s d e s n n ; | i i o 

e sanguo pnrulonto pela looea to ro e 
marreca oxtrema, tofTria o pr. Antonio 
de Simas Muniz, rua Duquo do Saxe, 
n . 3D : curou-ao com o Alnhão c Jatahu, 
do Ho »oi lo do Prado. (Está curado ha 
mais do doas annoe.) 

" H « « * — -

4 CRIANÇAS 
ntaL-nc!iis d e l o s t e reliel<!<>, e m 

cosi» d u Mr. c o r o n e l . l o v é ! . » • 

p e s d o C o H l n M i i r c l r s l u r i |o 

• I» C a l u n b } ' ) •>. i t I , c u r a r a in 

s i ' c u m o 

Alcatrão e Jatahy 
DE 

Honorio do Prado 

E u e r a a s s i m 
Tbi.tuI iioRBivEi. I—O ar. Joaquim 

Gomos Diniz, da rua Senhor dos I'aisea, 
n . 89, esla\a comos pós inchados, l inha 
suores abundantes, nao comia, muita fo> 
l»ro o totso, deitando fto'phadaa do eoii-
f uo pela bocca. E f t à bom o ó o melhor 
propagandista do Alcatrâi e Jatahy, do 
Honorio do Prado, quo lhe tem feito tan-
to benoHcio I 

t i c r n l n c e e i l a ç S o 

A gontll o innocente filhinha do sr . 
Joaquim Baptista, resldcnto A rua D . 
Marciana, n. 66, curou*se do coqueiaclio 
com clous vidro* do xorepo de «Alcatrão 
o Jatal iy», do pliurmacoutico Iloitoiio do 
Prado. 

Kii era »»»Ira 
A cxma. rra. D. Anna Aurora, resi-

dente & rua dos Arcos, n. 72, ha mais 
do dons anr.os, nfto p< dia dormir o m 
uma tosse horrlvol, muitas dores no poi-
to o espinha, o falta da nppetito. Fó com 
o uso do nni vidro do «A'calrilo o Jata-
hy« ,'ú dorme a noito inteira, nfto to:se, o 
acha-to content ietltua. 

T o s s o e c f t c n r r i i s <!e s a i i ( | i i n 
Miguel 0'iladen, morador A rua i m o . 

rica, n. Cá, Cur.vtila, tossia o e. earrava 
enncuo havia !5 dias, não podia dormir 
A nolto. S<> com nm vidro do • Alcatrão o 
Jatahy* cessaram os escarros o a tosso, e 
acha-se restabelecido. 

Liverpool M l ml Bira Plata Steam 
' U V H A I iA JCFÒKT * H O Ù * 

f m » ç c l o paasaftlros para Nora-Yorki 

Reve las 9 de março 
Coleridge de março 
Butron S de abril 

o pjkjÕbt» 

WORDSWORTH 
IM.UM1NAD0 A LUZ KLECT11ICA 

Subirá do Rio do Janoiro, no dia SI do corrente, para 

NEW-YORK 
litcebe passageiros de 1« e a» olasses para o port) acima o pura 

2$000 
DEPOSITÁRIO 

Etijt-}» vm et d» lit« 

• V I M Jt tibrlca S bains 
frn /aier " B o a C o a i n t a 

„ jireciso J S o a J S & a n t e i g a 

U S A I , P O I b , M 

í í 
e m . V A L O G N E S 'Uí i - a z i ç a ; « ! i 

A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO f ! 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a rio Acido Êorleo, 1  

MtrgarlM, ^»lit e q u a l q u e r o o r p o g o r d o . j 

• I O Exposição XJtdrmml d• P+rf* 1889. j J 

59, R U A D O S A N D R A D \ S , 59 

Ectepaqnete proporciona aos passageiros t a l « o ooaforte ui«a«i)> 
flc « tema bordo medico o criado; viajam mala rapl la <{ita via 
t t u a e tem oa lnconveoientamle baldeafia, 

Fiifii dl finagii ia 3' i\m\ dl flii dl Ijjiííj piri 1j/i 
Yoii $45°° [dollifi moda »iricui) 

rara pacaagew e mala i n l u r m i j ' ^ , tra't-i«, « J l i » , s i n 0 i 

WlLU" NORTON MEGAW Ss O. L i 
fina 1' de Harço , M , e em Santw, vaia * 

F. S. Biuüjtsliiro & C. Ld., Bii 15 dl imúy i 82 

LA UQDKB B O A S I U m 

Sficittá Anonymi di Magnini 

O uiagii flc) foguete 

Stl.VIGAZIONE GENERALE IÏALH11 
societA niüNiia 

Florio ft Habittino 

O jxirjueti 

Manilla 
Ksporado cm Santos ntú o di.i 

esperado em Santos ató o .lia LM do ,19 , f° , o v e l ' c , l r ? ' t a , 1 , r 4 ' a o l r 11 <!» 
fovoielro, subirá, depois d " i nd i s> l t , Í 8 » , 0 " B U V e l í e m i ' r o ' ' " , r u 

P o b r e z a « l o S a n g u e 

p h o s p h a t o T d e f e r r o 
de LERAS , Doutor em Sciencias. 

Approv ado pel a Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dorcs d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphalo de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 

Espec i f ico Áureo de H a r v q 
O grande remedio inglês 

O u r a i k t f a l l i v e i . 
Cnr» rariiil» o radicalmente todos os cn^os cie : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perda» seminaes no-
cturnas on diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rftns e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgarns geni-
tae*. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de mogos quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circularão do sangue para as partes geaitaes « 
é o único remedio que restabelece a s>iúde e dá for*;1 

ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio , a grande excita-lo, a inso.iinia 
e o griinde d e s an imo geral desapparecem g r a d u a l m e n t e 

depo i s d o uso des te especifico, resultando o soeego, a es-
p e r a n ç a e a força . 

K.:te i nes t imáve l esp r i f ieo t em s ido ti a do c om gran-

de êxito p r riilíiares de pessoa«, e aeba-re á vf nda n. » 
m e l h o t e e p ' i » i ir^ciríS e d r oa s r i a s d o m i n d o . 

Direcção: H A R V E Y & C 
947 BA6T, 32» STREET 

» O V A - I O B K - Z . U. A . 

08 ESPECÍFICOS 
D O 

m \ 0 MEDICO ,dc Soisza Soares 
E r a p í l u l a s s a c c l i a r i n n s 

Estes rcniediOB, <|iio constituem uma modiolnn fom rival para o 
povo, pela Eua inolVcnsiwdado, grando efficaeia o fauilidade no Beu 
ufo ao aleanco do todof, Bão o.i m ils ceonumlcos p.jmivol», pole, 
com menos de 1Î00I) do medicamenta?, p6do-.-io ourar muito bom 
unia moléstia, cujo tratamento, por oulro meio, custaria talvcï CliN-
TESAS DE MIL RE IS ! . „ 

j Drnominnm-so Feblillnn, Ncnreslna, Epldcrmlna, ItespIrlM. M-
j tomnihiiu», Intcstinliia, 1'rlnuilna, Vtcrlrlim, Dorldliin, Inl laninina, 

' ' Dcpuridlna oFortlllclna. 
f Esla nomenclatura adoptada polo ncctor evita os enganos na 

appücaffto dos iuedicanioi:toa o facilita muitu o tratamento das mo-
léstias, pois quo nfio se prooisa ror medico para saber quo : 

1'evilina é o remedio para as ftbroa cm geral ; 
>'ervonlna, porá as aflecçr.ea nervosas, moraes o nientaos ; 
Kplderiiitna, para as moléstia» da epidermo ou pollo ; 
ICesplrlna, para as moléstias doB organis respiratórios; 
Kstomachína, para as moléstias do estômago e paladar ; 
Intcstlnlna, para as moléstias dos intestinos; 
t'riiiarliiii, para as moléstias das urinas o orgams urinários ; 
Vteilrina, para as moléstias do utoro o outros orgami da mulher 
Dorldinn, para as dôres ; 
Inllnmmliia, para as intlammaçGes o congo: t6es ; 
Dcpuridlna, para as impnruzas do sangue : atlecçOes osorophulo-

eas o sypliillticos e Ei.as consequências; 
Fortlllclna, para a fraqueza e suas consequências. 
Alóni disso, estes cspcclícos d» NOVO MEDICO, de Souza 

Soares, sfio medicamentos cmiünndos de harmonia com aa moléstias 
originadas polo clima do Brasil o costumes da sua populaçílo, t i o 
diflerentes dos dos habitantes do outros paizo', o ó por isso quo se 
tomam ainda mais efílcazoa na cura das cn'crmiilades. 

1'ieparados do fôrma a conservarso por muitos annos em per-
feito C i l l o, estos espeelBees estão sempre pi c»nj>tos a í erem«isaUos 
nu occablito da doonça, a qualquer hora do dia ou da noite. 

Podidos dOf tes espceilicoi do Soro Medico ao sou anctor o ma-
íí iilpnlador, J . Alvares de Souza Soares, om Tolotm, Rio GraiWe do 

s-ul ou ás princ poes pharmacias o drogarias do Brasil. 
Dopotltailos em S Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & IKello e B a r u e l & C. 
O Nom Medico, de Bouza Soaros, romatta-se gratuitamento a 

quem o pedir no auctor, J . Alvares d-: Bouza Soares, cm Pelotas, Rio 
rande do Sul. .(•••) 

í ão Paulo Tramway, 
IIGHT & POWER COMPANY LIMITED 

' P r o p o s t a s p a r t a e o n e e s s î o d o a n m i n e i o s n o s 

- ' b o n d s e l e e t r i e o s o m S â o P a u l w 

Pioeebem-se propostas paru a eollouuçào de annunolos nos 
lionds ila The Sdo ravlo Tramway htj'd <t Power Company L!il„ 
no escriptorio da Companhia, á rua Dirci'.a, n. 7, S. Paulo, atú 
0 (lia l(i de fevereiro 11)01. 

As propostas deverão abranger dous poriodos distinotoa para 
flous lotos différentes de bond», a sabor: 

1." propoHta : para nnnuucios cm 25 bonds duranto nm 
prn/.o que começa em 1." do março HKil e acaba cm 1." de jullio 

i de lliOû. 
2.° proposta i para 10 bond» desde 1.° de ju lho de 1901 atâ 

11.« de jullio 1!)UG. 
1 Exige-só uma caução para garantir a execução do contracto 
» contento da Companhia. 

A caução para a primeira proposta sorá do S:000$OOD; para a 
scgnniltt, (le 11:000$00u, ou titnlos de 1.» ordem o nesse valor. 

lista caução será utilisada para satisfazer quaosqaer paga-
mentos qr.e estiverem ainda em debito na occasião da terminação 
do contracto. O contraoto considerar-Be-ft terminado quando a 
caução aqui estipulada estiver esgottuda com o pagamento das 
prestações mensaes que o concessionário deixar de satisfazer. 

O concessionário (los annuncios deverá, no primeiro dia d? 
cada mo/, eUcctuar o pagamento correspondente ao preço dos 
annnncioB do mez anterior. Se o pagamento não se affectuar 
dentro dos D dias segnintes, a Companhia poderá rescindir < 
contracto, e neste caso o concessionário perderá a cançüo em fa 
vor da Companhia . 

O concessionário pagará todas as despesas necessnriaa para 
conservar oh cartões do annuuaios em bom estado e limpos, de-
vendo também fornecer qnaesqner quadros ou sujiportes qne 
sejam necessários, além dos que já têm os bonds. Os cartões 
que ficarem ilesbotodos, ou do qualquer outro modo prejudicados, 
deverão ser immediatameiite substituídos por outros novos. 

A Companhia será o único juiz o fiscal para regular a dispo-
niçün dos nnnuncios no logar par» elles apropriado o poderá pro 
hlbir a collocuçáo de qualquer aununcio que ella julgar ioconv«' 
niente. 

O concessionário deverá snbmetter-se a qnaesqner outros ra 
gnlamento?, qno era qualquer tempo a Companhia julgar neces-
sários para * bôu administração dessa concessão. 

O concessionário deverá munir todos os bonds, até o nnmcro 
indicado, com os cartões de annuncio, não se fuzondo nenhuma 
redacção no preço wen. al a pagar, por motivo do retirarem-
se bonds do serviço paru concertos on outra cansa qnalqne 

O concessionário dispõr os annuneios da sorte que os 
bonds, em qualquer lit"'* ein que estejam trafegando, fiquem mu-
nidos dos mesmos e*rw.r . ai numero e qualidade, de maneira 
qne nenhnma linha teunu sobre outra preferencia, quer aa qca-
idade, quer no numero dos cartões. 

O concessionário poilerá fazer uso de todo o espaço apro-
priado a annancios no inteiior de ambos os lados do bond, exce-
pto dons espaços de 22 polegadas de eada lado e em cad* extr*-
aida le do earro, que ticam reservados para aso exclusivo da 
Jompanbia. 

Quanto nos 1.1 bonds abortos numerados de 1 » S!). o eonces-
-ionario poderá, se qnizer. utilisar-se dos espaços do lado de fora 
nas frentes dos botids oceapados presentemente coaj vidre, colio-
caudo os annancios deboixo doe vidros. 

I! 

j 

J 

LYOBÜ DO SAGRADO O O R A Ç A O 

O abaixo asslgnado, Impellklo 
^c.lo natural intoresr.e que lhe ins-
liiram o Lyccu condado á sua di-
ccçSo, e os meninos amparados 
io mesmo, rosolveu fazer um ap-
iicllo aos corações nraantes da ín-
fancla desvalida. 

Kxistem actualmente no Lyccu, 
omo internos, »95 meninos, dos 
(iiaeii IMO mio n b e o l a t n m e n t e 
;r.<<'.tl(oe, contribuindo os ou-
ros i om mensalidade tão redu-
zida, que ncua dá para as despezas 
proprias do alimentação. E' pu-
blico o notorlo quts não comande 
o estabelecimento ET/M VJD 
si quer de património fixo, i í I ' J t 
Sar os recursos necessários d» 
caridade publica e dos donativoi 
expontâneos das almas generosas. 

1'firora doado os ultlraos mezes 
!o iir.no passado, circumstanclas 
farias fizeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
inc o Lyccu se viu coilocado 
n uma sitiiaçío muito prccaria, 
situação quo so tornou aotual-
lot-nto extremamente diflicil. 

Cercear os benefleios que o Ly-
ccu proporciona & inlanoia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, ino fallecendo o animo para 
le.nç.ir mão d'esse recurso A vista 
lo centenas de outras pobres 
crianças quo diarUmcot» vém 
• npplicar um asylo. 

1'or nutro lado n lo poftendo as-
sisiir impassível ao aggravar-so 
la situação financeira do Insti-
luto, julguei que a melhor solução 
cria fazer em nome dos meninos 

abrigados no Lyceu, um appello 
io povo generoso e humanitario 
resta Capital e do interior do Es-
i»do, c.erto de que Lícuft abençoa-
fÇa os nossos rogo» « ^rian'os 
»ttendidos. Que o S. C. (lo Jrs» 
prospero e recompense largamente 
•ja ih,*so«i queridos Bemfcitorrs I 

Ciitivtanto permillam os mr.s-
t o |iul)lico cm geral que, 

o- to o rn^ t " . rxnnnl^ 

aqnl algumas ponderaçBcs do n l e 
escassa importancla. 

A ' vista dos trabalhos que vão 
ae executando no Sanctuario, A 
vista do sua bcllissima torre, da 
magestosa estatua que breve irá 
encirnal-a, e de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objcc-
tasso o com razão, que taos mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem (la verdade 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
applieação livro. Todas as otfor-
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanctuario tèin um fim, 
quo ê previamente determinada 
pelos proprios oíTertantcs, sendo 
estes pessòas, de santa piedade e 
cujos nomes rüo muito conhecidoa 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que f m '-.y 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidado de 
outras almas, amantes da ínfan-
cia desprotegida! Em pouco Vimpo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de neii local, 
veria d u p l l e n d o ou t r i p l i c a d a 
o numero de meninos n'c!!u ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circumstancias o permitliram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos dc alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto dc 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Saneto, esperam o pão ds alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma communli^o existe 
entro o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista ceonoinico è 
a de reverterem o so applicarcra 
ao sustento dos meninos o custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
coibidas no Sanctuario, s iu lo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos Iodou e de» 
B in i c reHeadamen tesc votaram 
á causa patriótica o humanitária 
da iuf&ncia desamparada. 

Contamcs, pois,cora o cowprso 
dos nossos Demfeitores r d. v las 
as pcssAas quo so interessou! na 
educação e instrueção da orplian-
dado desprotegida. 

l'ara conservarmos grata tem 
brança dos beneficio» recebido* 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com ofTcrtas ou donati-
vos, o lavor de acompanhal-os com 
a indicação do proprío nome. so-
brenome e moradia ao: D i rec to r 
do l . y r r n do S a g r a d o Cora* 
( ã o — PumIO. 

P. IliSUEL P u i u a o 

pcnravel demora, para 

I t i o <lc J a n e i r o 

t í e n u v a o 

l l i o d o J a n e i r o 

G e n o v u o 

\u|io les 

v , arceitnndo passageiro- pura Mar-
A a p o l e » . 0 |;a 0 ijarcelona, com tranabordo 

accoitíindo pnisagolros para srar- c m 

colha e Uarcollonn, com truiisbor-' B s l e Piqueta possuo esplendi-
do cm Ccnova. das aecommodaçOui para pa^s.t-

geirus de l " , a» e a* cl usa : . 

V i a g e m r a p i d i s s i i i i n 

Para passagens o mais iuforuu-
çteo, trata-to uom Oi agcntuJ : 

l ímS . Paulo 

JOÀO BKICCOLA & 0. 
Rua Quiuzo doNovombro, n. 3)., o , , l , l a 1 5 , I u N o v e m b r o , 

( m Samos, A. 1'lUKlXA A Ca;up.,| bm Santafe A. F iOa tC i * O , 
• na VltcuiiUo ( o l l io Branco, it. ml iua Vi3c.«ulo d j liie UrauuJ.u lo. 

B to paquoto po«.-no esplendidas 
acconimodaçooi para paasaL'oiros du 
1" o 8» classo. 

Viagoni rapidlssln o. 

Fara passagens e n u l i infor ai-r e, tratu-tocoiu oj aieatiM, uai 
fauloi 

BBICCOLA A C. 

Sscíéfé FtfijfiÎ! di ÎHnsjirlJ Miriti 111 Huw di Miüiilii 

O VAPOR 

AUDE 1 !• 

esperado do da Enrfc)n, nu (?arto . , i u 

dc;o - da iiidlsp.niavol demora pira 

M o n t e v i d é o e Bue r 

ü VAPOR 

sali rã do dantes, no dia 14 do corronte, para 

N S a r s R Ü i t a , G é n o v a e N á p o l e s 

Fslo \aporos. de consírucção moderna, i l l i inlnaloi a I m o'i« 
(•trica, ti m niiigml cat arcommodaçAos para pajsa^olros ili to i il a i 
classes. 

t a t á pusasoiu o mais ;'nformaç9dJ, Oiini ot a{ ia .M 
Em H. Pau:o, Orejr, Antuues & C., rua do Commorcio, l i . 
Lm tantos, Orev, AniuiiesA C., rua 1"> do Novombto, >li. 
No Klo do Janeiro, Orejr, Antunes & 0., rua (Jomra , i a i r i 10. 

Hanta SiiíaíüGrikanisulií Dîniîiiiïïi'ifii fia-

sellsakft 

• etvife ontre Santoa > U i n ï i r t « n i » ' » « n e U t 
(!e Jai.eiri», Uabia a b u i j i 

O p ' . q i i e l c u l l e m S o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

M A L A R E A L . Ï N G L F / / , ^ 

BAIllDAS PAIl* A r.DSOPA 
(l.Xl)E (de Hanto ), t.i de f vereiro 
TU A MHS d o l'.io , I da n arç» 
il AU lJALEX A 'de f-nnto ), 1!» do março 

O f»:«i|tiete i n i j l e / 
O |>»<|iiele a l l e m A o 

H Z O N A S 

Kírernd' do l!l > da Praia no dia 19 do foverelro, em tia;, 
lo.-, ta no m mo dia vara 

B a h í s , P e r n a m b u c o , L i s b d a , V i g s , 

C i i ^ r b o u r g e S o u t h a m p t e n 
I arpagep- fl re«'M pura l lsmOirío, ll-eTiie, fa t lerp i t , R»:*r» 

__ fcí i CLtra ( Iode <• rvinnati» » i t i f m ->rt ia'or a ido u * i 
por* q'òe 1 qaer' mo t fvo , õ * I qner " pessoa ou pessoas, inten- ' H j I " W h 1 ! 1 , » ? m * * r t v n ** ^ » I t s t i K J » 

t»r «cção e n t r e * Cempenhie, origioeda na eoafceçt» oa exeeu- ! u L " r c ' e , K • •«•"««• e Feraamíuee. 
qio do contraeto que se fizer, o concessionário por elle ee obri- | A o r n e i a «I» U a l s K e a l l m | l e u eaa 9 P a u l a : 
gará » defender a cansa e respoosabilisar-te-i nor todos O* d«m-'l •>„_ i . <, n , l i / L_ J V e ' J . 

noe qne leeelleieu para a Cesspanhia. 4-3 I Eitt «tC S. UPIltVe II (X0t)tt(U) — U.U N IITílik 

Capt. J . Posehm;.nn 

sabírá. no dia í u 4o corrente, para 

Rio, B a h i a . Uebéa, C h e r b o u r g 

r n « e d*pp*s»**«n» 4e *» Kerne » v » U M « , l » W » > . . 
Te4<e »» paqaece- «a g a n f u M a s«o ée : **<»*«*» • ' 

Uk í ixtoa a 'aa e.«o r w, paii»ia4e etp.o»l '4M 4)1 m t i l » ••» ' • 
(imitiu» <e 1* e»* S a a . 

A Ciupar.l iU venlo psesajeaj direuftaieat* p>r» 
Cbcikurgu, ttmte ee pfefea^ea 1* e l e « « >W. W . I W 

Cspt. E. Fcldmann 

lahl iá , i.o (lia I I do c rrcntr, para 

Rio, B a h i a , P e r n a m b u o o l L i s b A a l C h e r b o u r g 
H a m b u r g o o C o p e n h a g e n 

M I A BO COUUMCCK* M — M e f m i ê 

— — iMAM 


